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Os Scolopocryptopinae neotropicais são revistos. Os caracteres taxonômicos usados na 
subfamília são avaliados, novos caracteres são propostos, diagnoses emendadas são 
fornecidas para todos os táxons. De acordo com a nova classificação proposta, a subfamília 
compreende dois gêneros, Dinocryptops e Scolopocryptops, e seis espécies, D. miersii, S. 
ferrugineus, S. melanostoma, S. inversus, S. guacharensis e Scolopocryptops sp. nova 1. 
As espécies Scolopocryptops aurantiacus, S. viridis, S. quadrisulcatus e S. ferrugineus 
riveti são consideradas nomina dubia e Scolopocryptopinae incertae sedis. Um espécime 
do estado de São Paulo, Brasil é "designado" como neótipo de D. miersii. Scolopocryptops 
ferrugineus inversus e S. ferrugineus guacharensis são elevadas ao status de espécie. Os 
seguintes táxons são considerados sinônimos juniores subjetivos: D. puruensis e D. miersii 
guaraniticus de D. miersii; e S. denticulatus e S. spinulifer de S. inversus. Distribuições 
geográficas são modificadas para: D. miersii (Antilhas Menores, Venezuela, Brasil e 
Argentina); S. ferrugineus (América Central, Antilhas e porções norte e oeste da América 
do Sul); S. melanostoma (América Central, algumas Ilhas das Antilhas e Brasil); S. 
inversus (Guiana, Guiana Francesa e Brasil); S. guacharensis (Caverna do Guacharo, 
Venezuela). Uma espécie não descrita de Scolopocryptops foi identificada, proveniente do 
Parque Nacional Serra das Confusões, Piauí, Brasil, sendo a primeira espécie do gênero 




Rev·ision of the neotropical species of Scolopocryptopinae (Chilopoda, 
Scolopendromorpha, Scolopocryptopidae) 
The Neotropical Scolopocryptopinae are· revised. The taxonomic characters used for the 
subfamily are evaluated, new ones are proposed, emended diagnoses are provided for ali 
taxa. According to the new classification proposed, the subfamily comprises two genera, 
Dinocrytops and Scolopocryptops, and six species, D. miersii, S. ferrugineus, S. 
melanostoma, S. inversus, S. guacharensis and Scolopocryptops sp. nova 1. The species 
Scolopocryptops aurantiacus , S. viridis, S. quadrisulcatus and S. ferrugineus riveti are 
· considered nomina dubia and Scolopocryptopinae incertae sedis. A specimen from São 
Paulo State, Brazil, is "designated" as the neotype for D. miersii. Scolopocryptops 
ferrugineus inversus and S. ferrugineus guacharensis are raised to species levei. The 
following taxa are considered junior subjective synonyms: D. puruensis and D. miersii 
guaraniticus of D. miersii, and S. denticufatus and S. spinulifer of S. inversus. 
Geographical distribution is modified for D. miersii (Lesser Antilles, Venezuela, Brazil 
and Argentina); S. ferrugineus (Central America, Antilles, north and northeastern South 
America; S. melanostoma (Central America, some Antilles' islands, Venezuela and 
Brazil); S. inversus (Guyana, French Guyana and Brazil); S. guacharensis (Cueva Dei 
Guacharo, Venezuela). An undescribed species of Scolopocryptops is recognized, from 
Parque Nacional Serra das Confusões, Brazil, the first species of the genus from the 
"caatinga" habitat. 
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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 
A ordem Scolopendromorpha Pocock, 1895 compreende as maiores centopéias do 
mundo, com espécies de considerável importância médica, que provocam acidentes 
clínicos em humanos. O grupo representa a terceira maior orden de Chilopoda, com 
aproximadamente 581  espécies nominais e uma estimativa de 200 espécies ainda não 
descritas (ADIS & HARVEY, 2000). Atualmente, a ordem Scolopendromorpha 
compreende três famílias: Scolopendridae (16 gêneros), Cryptopidae (sete gêneros) e 
Scolopocryptopidae (oito gêneros) (SCHILEYKO, 1992, I 996; SHELLEY, 2002). Para a 
região Neotropical foram registradas 165 espécies (BÜCHERL, 197 4 ), mas vários gêneros 
e espécies ainda necessitam de revisão. A maioria dos estudos sobre taxonomia de 
Scolopendromorpha da região Neotropical é composta por listas faunísticas ou descrições 
de espécies coletadas nas Américas Central e do Sul no final do século XIX e início ou 
metade do século XX (POCOCK, 1893; BRÕLEMANN, 1909; CHAMBERLIN, 19 14, 
19 18, 192 1, 1955 ; ATTEMS, 1930; BÜCHERL, 1941b, 1974). Por outro lado, a fauna de 
Scolopendromorpha da América do Norte foi revisada recentemente (SHELLEY, 2002). 
A família Scolopocryptopidae teve seu status revisado e um novo arranjo 
taxonômico com três subfamílias foi proposto recentemente: Newportiinae Pocock, 1895, 
Scolopocryptopinae e Kethopinae Shelley, 2002 (SHELLEY, 2002). Os gêneros 
neotropicais de Newportiinae, Newportia Gervais, 184 7 e Tidops Chamberlin, 19 15, foram 
revisados por SCHYLEIKO & MINELLI (1998). Kethopinae é exclusivamente neártica, 
sendo composta por dois gêneros, Kethops Chamberlin, 19 12 e Thalkethops Crabill, 1906, 




A subfamília Scolopocryptopinae é composta por dois gêneros, Dinoc,yptops 
Cral;>ill, 1953 e Scof'opocryptops Newport, 1845, com 16 espécies segundo SHELLEY 
(2002). Ambos os gêneros distribuem-se principalmente no Novo Mundo, mas algumas de 
suas espécies são encontradas ao longo da .costa pacífica (SHELLEY, 1997). 
As espécies de Scolopocryptopinae da América do Norte foram revisadas por 
SHELLEY (2002). Seis espécies foram registradas para a região Neártica: Scolopocryptops 
sexspinosus (Say, 182 1 ), S. rubiginosus (L. C. Koch, 1878), S. nigridius (McNeill, 1887 ), 
S. peregrinator (Crabill, 1952), S. spinicaudus (Wood, 1862) e S. gracilis (Wood, 1862). 
No entanto, as seis espécies e seis sub-espécies citadas para a região Neotropical ainda 
necessitam de revisão. 
As espécies de Dinocryptops ocorrem na Região Neotropical, Ásia e Melanésia 
(KRAEPELIN, 1903, A TTEMS, 1930); Estas são os maiores Scolopocryptopidae e 
assemelham-se às espécies do gênero Scolopendra Linnaeus, 1758 (SHELLEY, 2000). 
Existem dois registros para o neotrópico: Dinocryptops puruensis (Bücherl, 194 1 ), do 
Brasil, e Dinocryptops miersii (Newport, 1845), com duas subespécies: D. miersii miersii 
(Newport, 1845), do Brasil, e D. miersii guaraniticus (Coscarón, 1955), da Argentina 
(COSCARÓN, 1955, 195 9). Na América do Sul, D. miersii foi registrada para a 
Venezuela, Guiana, Peru, Equador e Argentina. No Brasil, é conhecida para o Rio Grande 
do Sul, Paraná, São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (BÜCHERL, 1939, 194 1 b, 
197 4). Dinocryptops puruensis foi descrita do Rio Purus, Estado do Amazonas, Brasil 
(BÜCHERL, 194 1 a; 194 1 b, 197 4). 
Dinoc,yptops miersii foi ainda registrada para Santa Lúcia (POCOCK, 1893, 1895), 
Haiti, Jamaica e Martinica (MEINERT, 1886). Todavia, esses registros referem-se a outra 
espécie, Scolopocryptops melanostoma Newport, 1845 segundo SHELLEY (2000). As 
outras espécies e subespécies do gênero são: D. broelemanni (Kraepelin, 1903), da China, 
r. 
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D. miersii fijiensis (Chamberlin, 1 920), das Ilhas Fiji e D. broelemanii esulcata (Attems, 
1 938), do Vietnã. 
As espécies de Scolopocryptops distribuem-se através do Novo Mundo, África 
Ocidental, Ásia, sudeste da Ásia, Indonésia e Papua Nova Guiné. No neotrópico, existem 
quatro espécies: S. ferrugineus (Linnaeus, 1 767), S. melanostoma, S. denticulatus (Bücherl, 
1 946) e S. spinulifer (Bücherl, 1 949) e quatro subespécies: S. ferrugineus ferrugineus 
(Linnaeus, 1 767), S. ferrugineus riveti (Brõlemann, 1 9 1 9), S. ferrugineus inversus 
(Chamberlin, 1 92 1 )  e S. ferrugineus guacharensis (Manfredi, 1 957) (ATEMMS, 1930; 
BÜCHERL, 1 974). Scolopocryptops ferrugineus tem uma ampla distribuição, desde a 
África Ocidental (Camarões e Acra) até a América Central, do Sul e Antilhas. Na América 
do Sul, S. ferrugineus distribui-se da Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia até o 
sul do Brasil. Scolopocryptops melanostoma também apresenta uma distribuição ampla, 
sendo encontrada no sudeste da Ásia, Indonésia e Papua Nova Guiné. Na região 
Neotropical. ela foi registrada para América Central e do Sul. No Brasil, S. melanostoma 
foi registrada só para o estado do Rio de Janeiro (BÜCHERL, 1 974). As outras duas 
espécies foram registradas apenas para o Brasil. Scolopocryptops denticulatus é conhecida 
unicamente para localidade-tipo, Barigüi, um baiITo de Curitiba, capital do estado do 
Paraná (BÜCHERL, 1 946; 1 974). Scolopocryptops spinulifer também é conhecida 
somente da localidade-tipo, Ilha da Queimada Grande, no litoral do estado de São Paulo 
(BÜCHERL. 1 949; 1 974). Três das quatro subespécies de S. ferrugineus possuem 
distribuição restrita às respectivas localidades-tipo: S. ferrugineus inversus Chamberlin, 
1 92 1  foi descrita de Dunoon, Guiana Britânica. S. ferrugineus guacharensis Manfredi. 
1 957 foi descrita da Caverna do Guacharo, estado de Monagas, Venezuela. S. ferrugineus 
riveti (Brõlemann, 1 9 1 9) foi descrita de Narihuana, Equador. 
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Este estudo tem como objetivo revisar o status dos Scolopocryptopinae 
neotropicais, com a redescrição de espécies pouco conhecidas, o reconhecimento de 
espécies não descritas, a elaboração de uma chave e o estabelecimento da distribuição 
geográfica das espécies e subespécies. 
HISTÓRICO 
Uma das primeiras classificações da Classe Myriapoda Latreille, 1 8 1 7  foi elaborada 
por NEWPORT ( 1 845). A classe foi dividida em duas ordens, Chilopoda e Chilognatha. 
Os Chilopoda foram divididos em quatro famílias: Cermatiidae, Lithobiidae, 
Scolopendridae e Geophilidae. A família Scolopendridae era composta por 1 1  gêneros. 
Entre eles, Newport incluiu o novo gênero Scolopocryptops, que era baseado em espécies 
com 23 pares de pernas, apêndices laterais e pernas anais longas, contendo cinco espécies, 
sem designação da espécie-tipo. Ele incluiu no gênero Scolopendra ferruginea (Linnaeus, 
1 767), proveniente da África, Cryptops sexspinosa Say, 1 82 1 ,  da América do Norte, e três 
espécies novas: Scolopocryptops miersii. procedente do Brasil, e S. melanostoma e S. 
longitarsis, ambas de Saint Vincent. Como Newport não fixou uma espécie-tipo para 
Scolopocryptops, LUCAS ( 1 849) designou S. melanostoma como tipo do gênero. 
Após a descrição de S. ferrugineus, DE GEER ( 1 778) revisou a espécie, citando-a 
também como procedente da África. No entanto, NEWPORT ( 1 845) suspeitou de um erro 
quanto à procedência, pois achava que ela fosse procedente da América do Norte, América 
do Sul ou Índias Ocidentais (Antilhas), como a maioria das outras espécies do gênero. 
Newport também examinou o tipo no gabinete de Linnaeus, e afirmou que a descrição e a 
ilustração de De Geer concordavam com o espécime. Na mesma década mais duas espécies 
foram descritas para o Brasil por GERVAIS ( 1 847): S. aurantiaca e S. viridis, as quais 
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foram consideradas duvidosas por KRAEPELIN ( 1 903), ATTEMS ( 1 930) e BÜCHERL 
( 1 94 1 a). 
GERV AIS ( 1 859) registrou S. ferrugineus, S. melanostoma e S. miersii para a 
América Central e América do Sul. Uma nova espécie, Scolopocryptops mexicanus, foi 
descrita por HUMBERT & SAUSSURE ( 1 869). A descrição não era boa, mas foi o 
primeiro registro de um Scolopocryptopinae para o México. A mesma espécie foi citada 
novamente para o México pelos autores três anos mais tarde (SAUSSURE & HUMBERT, 
1 872). Muitas espécies foram descritas em trabalhos gerais da fauna de artrópodes das 
Antilhas. Um exemplo é Scolopocryptops-· antillarum, descrita por MARSHALL em 1 878. 
Está espécie é semelhante a S. ferrugineus, mas difere na forma da placa dentária e do 
último esternito. 
Um novo gênero, denominado Otocryptops, foi proposto por HAASE ( 1 887). O 
gênero foi baseado na espécie Scolopocryptops rubiginosus (C. L. Koch, 1 878), da 
Am�rica do Norte. Segundo Haase, Otoc,yptops diferiria de Scolopocryptops pela ausência 
de um par de espiráculos no sétimo segmento do tronco. Este caráter não foi mencionado 
por NEWPORT ( 1 845), GERVAIS ( 1 847), MEINERT (1 886) ou POCOCK (1 893). 
No final do século XIX, o conhecimento da fauna de Scolopocryptopinae do 
neotrópico teve uma contribuição significativa por R. I. POCOCK. Ele descreveu 
Scolopocryptops meinerti para República Dominicana ( 1 888). Em 1 890, Pocock registrou 
S. mexicanus para o Equador. Esta espécie era conhecida somente para o México. Em 1 89 1  
ele descreveu S. longiceps para o Brasil, mas não especificou a localidade exata. A espécie 
era muito semelhante a S. melanostoma, mas diferia no tamanho, na coloração e no 
tamanho do espinho do pré-fêmur do último par de pernas. Em 1 893, Pocock trabalhou 
com a fauna de artrópodes das Antilhas. Em meio ao material que ele .estudou foram 
registradas e redescritas três espécies que hoje estão em Scolopocryptopinae: S. 
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melanostoma, S. ferrugineus e S. miersii. Foi a primeira ocorrência de S. miersii para uma 
localidade fora do Brasil. 
Em sua monografia sobre centopéias, POCOCK ( 1895) elevou Chilopoda ao nível 
de classe. Essa classe foi dividida em quatro novas ordens: Scutigeromorpha, 
Lithobiomorpha, Geophilomorpha e Scolopendromorpha. As espécies de 2 1  ou 23 
segmentos e com espiráculos localizados na pleura dos segmentos foram agrupadas na 
ordem Scolopendromorpha. A ordem foi dividida em quatro famílias: Scolopendridae, 
Cryptopidae, Scolopocryptopidae e Newportiidae, sendo as três últimas novas. Os gêneros 
Scolopocryptops e Otocryptops foram incluídos na família Scolopocryptopidae. Ele 
indicou S. miersii como espécie-tipo de Scolopocryptops, aparentemente desconhecendo a 
indicação anterior de S. melanostoma como tipo do gênero por LUCAS ( 1849). 
Inadvertidamente, a indicação de Pocock foi seguida pela maioria dos autores 
subseqüentes. Além disso, Pocock também apresentou a primeira chave dicotômica para a 
família. Scolopocryptops miersii, com um par de espiráculos no sétimo segmento, foi a 
única espécie conservada no gênero. As outras espécies foram transferidas para 
Otocryptops, já que não possuem o dito espiráculo. KRAEPELIN ( 1903) e ATTEMS 
( 1930) revisaram os Scolopendromorpha e corroboraram a chave de Pocock. 
DADA Y (1891) descreveu Scolopocryptops quadrisulcatus para a Venezuela. Essa 
foi a primeira ocorrência do gênero para aquele país, mas foi considerada duvidosa por 
A TTEMS ( 1930). Na mesma década, BRÕLEMANN ( 1898) trabalhou com a fauna de 
Myriapoda da Venezuela. Ele registrou S.ferrugineus, mas não citou S. quadrisulcatus. 
Outra grande revisão de Scolopendromorpha foi proposta por KRAEPELIN ( 1903 ), 
que no entanto reduziu essa ordem de volta ao escalão de família. Ele retomou a 
classificação de NEWPORT ( 1845), mas com pequenas alterações. Os gêneros 
Scolopoc,yptops e Otocryptops foram classificados na família Scolopendridae e incluídos 
1 
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na subfamília Cryptopinae. Ele considerou cinco espécies em Otocryptops. Otocryptops 
melanostoma foi registrada para Porto Rico, Venezuela, Brasil e Argentina. O. . ferrugineus 
também teve sua distribuição ampliada no neotrópico, com a descrição de duas novas 
variedades, O. . ferrugineus parcespinosus e O. ferrugineus macrodon, a primeira 
procedente do Peru e a segunda do estado do Paraná, Brasil. Duas espécies foram incluídas 
em Scolopocryptops, sendo uma delas nova, descrita para China. S. miersii foi registrada 
para Guiana e mais duas localidades novas do Brasil : Pará e Porto Alegre. 
Anos mais tarde, a ordem Scolopendromorpha foi revalidada por VERHOEFF 
( 1 906). No ano seguinte, VERHOEFF ( 1 907) revisou os gêneros Sco/opocryplops e 
Otocryptops, incluindo-os em Scolopocryptidae (sic !). 
Até o começo do século XX, o conhecimento da fauna do Brasil era pobre e 
limitava-se a descrições de novos táxons ou registros de espécies já conhecidas para o 
neotrópico. O primeiro catálogo de Myriapoda da fauna Brasileira foi apresentado por 
BRÕLEMANN ( 1 909). Foram registradas 260 espécies de miriápodos para o Brasil ,  sendo 
48 _espécies de centopéias e apenas . duas espécies de Scolopocryptopinae. Outra 
contribuição à fauna de centopéias do Brasil no início do século XX foi elaborada por 
Chamberlin ( 1 9 1 4). O trabalho fazia parte da "Stanford Expedition", expedição organizada 
pelo "Museum of Comparative Zoology". Foram registradas 7 1  espécies de centopéias, 
sendo 3 espécies de Scolopocryptopinae. 
A primeira ocorrência de uma espécie de Sco/opocryptops para Colômbia foi 
registrada por RIBA UT ( 1 9 1 4  ). A partir desta década uma série de subespécies de O. 
ferrugineus foi descrita para a região neotropical. BRÕLEMANN ( 1 9 1 9) descreveu uma 
nova subespécie, O. ferrugineus riveti, para o Equador. Dois anos mais tarde, 
CHAMBERLIN ( 1 92 1  b) descreveu O. ferrugineus inversus para Guiana Britânica. 
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Em 1930, ATTEMS revisou . a ordem Scolopendromorpha. Ele reduziu 
Scolopocryptopidae ao status de subfamília de Cryptopidae e sinonimizou Newportiidae 
com Scolopocryptopinae. Ele reconheceu 6 gêneros, 34 espécies e 7 subespécies para essa 
subfamília. 
Até o início da década de 40, a fauna de centopéias do Brasil era publicada por 
pesquisadores que trabalhavam no estrangeiro. Foi quando o alemão radicado no Brasil, 
Wolfgang Bücherl, passou a descrever a fauna de centopéias do Brasil e países vizinhos. 
Bücherl possuía uma quantidade significativa de espécimes de centopéias depositadas no 
Instituto Butantan. Ele redescreveu várias espécies de Scolopocryptopinae do Brasil. O 
primeiro catálogo da classe Chilopoda da Região Neotropical foi confeccionado por 
BÜCHERL ( 1941a). Foram registradas . 188 espécies para o neotrópico, das quais 5 
espécies, 4 subespécies e 3 variedades pertenciam à Scolopocryptopinae. Em 194 1 b, 
BÜCHERL trabalhou com os espécimes depositados no Museu Nacional - Rio de Janeiro. 
Ele descreveu uma nova subespécie para o estado do Amazonas, Sco!opocryptops miersii 
puruensis. A fauna de Scolopendromorpha do Peru também foi investigada por BÜCHERL 
( 1943). Nesse trabalho, foi descrita uma nova subespécie, Otoc,yptops ferrugineus 
soucupi, para Amancaes, localidade próxima a Lima. Na mesma década, BÜCHERL 
descreveu duas novas espécies para o Brasil: O. denticulatus ( 1946), procedente da capital 
do Paraná, Curitiba, e O. 5pinuli fer ( 1949), da Ilha da Queimada Grande, São Paulo. As 
duas espécies eram relacionadas a O. ferrugineus, mas diferiam principalmente na forma 
da placa dentária. 
Outro especialista que estudou a fauna de Myriapoda do Peru foi Karl VERHOEFF. 
Ele descreveu vários táxons, entre eles S. miersii peruanus (194 1 ). 
CRABILL (1953) descobriu o engano de POCOCK ( 1895) quanto à indicação de S. 
mietsii como tipo de Scolopocryptops. Ele mostrou que a indicação de LUCAS ( 1849) de 
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S. melanostoma como espécie-tipo do gênero tinha prioridade. Crabill considerou a 
espécie-tipo de Otocryptops congenérica com Scolopocryptops e sinonimizou ambos os 
gêneros. Para as espécies restantes de . Scolopocryptops, ele propôs um novo gênero, 
Dinocryptops, com S. miersii como espécie-tipo, incluindo também Scolopocryplops 
broelemanni Kraepelin, 1903. O gênero é suportado basicamente pela presença de um par 
de espiráculos no sétimo segmento do tronco, enquanto as espécies de Scolopocryptops 
não possuem esses espiráculos (CRABILL, 1953, 1960). 
Na década de 1950, KRAUS publicou uma série de trabalhos sobre Myriapoda do 
Peru, lidando com os Scolopocryptopinae na quarta parte dessa série ( 195 7). Ele examinou 
uma grande série de espécimes de S. ferrugineus, concluindo que essa espécie apresenta 
grande variabilidade em relação à forma das placas dentárias do coxoesterno forcipular, 
com três tipos diferentes ocorrendo conjuntamente em uma mesma população. Baseado na 
análise dessa série de espécimes, S. miersii peruanus e S. ferrugineus soucupi foram 
sinonimizados com S. ferrugineus. Kraus também registrou pela primeira vez S 
melanostoma para o Peru. 
Os Scolopendromorpha da Argentina foram estudados por COSCARÓN ( 1955 ; 
1959). Ele utilizou cerca de 200 lotes da coleção de centopéias do Museu de La Plata como 
base para seus estudos. Ele descreveu 13 espécies e 3 subespécies para a Argentina. Entre 
o material estudado, uma nova subespécie de Scolopocryptopinae, S miersii guaraniticus, 
foi descrita para a província de Misiones ( 1955).  Em 1959, Coscarón ampliou a 
distribuição dessa sub-espécie para duas novas localidades da Argentina: Chaco (província 




Outra subespécie de Scolopocryptopinae foi descrita para Venezuela (MANFREDI, 
195 7 ). O novo táxon, S. ferrugineus guacharensis, foi descrito para a Caverna do 
Guacharo, no estado de Monagas, Venezuela. 
Na década de 1970 , BÜCHERL publicou um catálogo de Scolopendromorpha para 
a região Neotropical (1974), registrando 17 1 espécies e 4 7  subespécies, incluindo seis 
espécies e quatro subespécies de Scolopocryptopinae. SHELLEY (2000 ) registrou 
Dinocryptops miersii para Trinidad & Tobago. Os tipos de Scolopendromorpha das 
coleções de miriápodos do Brasil foram catalogados por CHAGAS-JR (200 1 ). Em meio ao 
material-tipo examinado, quatro tipos de Scolopocryptopinae foram registrados e dois tipos 
foram dados como perdidos. 
Elenco dos táxons neotropicais de 
Scolopocryptopinae até o presente estudo 
Din(!cryptops miersii miersii (Newport, 1 845)  
D. miersii guaraniticus (Coscarón, 1 955)  
Dinocryptops puruensis (Bücherl, 1 94 1 )  
Scolopocryptops denticulatus (Bücherl , 1 946) 
S. ferrugineus ferrugineus (Linnaeus, 1 767) 
S. ferrugineus riveti (Brõlemann, 1 9 1 9) 
S. ferrugineus inversus (Chamberl in, 1 92 1 )  
S. ferrugineus guacharensis Manfred i, 1 957  
S. melanostoma Newport, 1 845 
S. spinulifer (Bücherl, 1 949) 
S. aurantiaca Gervais, 1 847 nomen dubium 
S. quadrisu!catus Daday, 1 89 1  nomen dubium 
S. viridis Gervais, 1 847 nomen dubium 
desconhecida 
Elenco dos táxons neotropicais de 
Scolopocryptopinae propostos aqui  
Dinocryptops miersii (Newport, 1 845) 
= D. miersii (Newport, 1 845) sin. n. 
= D. miersii (Newport, 1 845) sin. n. 
= S. inversus (Chamberl in, 1 92 1 )  sin. n. 
S. ferrugineus (Linnaeus, 1 767)  
S. ferrugineus riveti (Brõlemann, 1 9 1 9) nomcn 
d ubium 
S. inversus (Chamberl in, 1 92 1 )  status n. 
S. guacharensis Manfred i, 1 957 status n. 
S. melanostoma Newport, 1 845 
= S. inversus (Chamberl in, 1 92 1 )  sin. n. 
S. aurantiacus Gervais, 1 847 nomen dubium 
S. quadrisulcatus Daday, 1 89 1  nomcn dubium 
S. viridis Gervais, 1 847 nomen dubium 
Scolopocryptops sp. nova 1 
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MATERIAL E MÉTODOS 
1 .  Material 
Para o presente estudo foram examinados 458 espécimes. A revisão foi baseada na 
análise morfológica de material tipo e de outros espécimes depositados em coleções 
nacionais e estrangeiras, incluindo espécimes coletados pela equipe do laboratório de 
Aracnologia do Museu Nacional na Venezuela e nos estados de Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo e dados de literatura. As instituições e seus respectivos acrônimos são 
listados a seguir: 
CZACC - Coleção Zoológica do Instituto de Ecología y Sistemática, Ministerio de Ciencia 
Tecnología y Medio Ambiente, Havana, Cuba. 
IBSP - Instituto Butantan, São Paulo, Brasil. 
IRSNB - Institut Royal des Sciences Naturelles de Belgique, Bruxelas, Bélgica. 
MBSVE - Museo de la Sociedad Venezuelana de Espeleologia, Caracas, Venezuela. 
MCZ - Museum of Comparative Zoology, Cambridge, Estados Unidos da América. 
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, Brasil. 
MHNCI - Museu de História Natural Capão da Imbuia, Curitiba, Brasil. 
MHNLS - Museo de Ciencias Naturales de La Fundación La Salle, Caracas, Venezuela. 
MLP - Facultad de Ciencias Naturales y Museo de La Plata, Argentina. 
MNRJ - Museu Nacional/UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 
MZSP - Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. 
NHMW - Naturhistorisches Museum im Wien, Viena, Áustria. 
ZMB - Institut für Systematische Zoologie, Museum für Naturkunde der Humboldt, 
Universitat zu Berlin, Berlim, Alemanha. 
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1.1. Material tipo 
Foram examinados o material tipo de Dinocryptops puruensis, Dinocryptops miersii 
guaraniticus, Scolopocryptops denticulatus, Scolopocryptops spinulifer, Scolopocryptops 
ferrugineus inversus e Scolopocryptops ferrugineus soucupi. O material tipo das seguintes 
espécies e sub-espécies foram pesquisados por mim em todas as coleções possíveis e não 
foram encontrados ou foram considerados perdidos: Dinocryptops miersii, 
Scolopocryptops ferrugineus, Scolopocryptops melanostoma, Scolopocryptops ferrugineus 
guacharensis e Scolopocryptops ferrugineus riveti. 
2. Coletas 
Foram realizadas sete expedições de coleta no Brazil e na Venezuela entre março de 
200 1 e dezembro de 2002. As localidades visitadas foram : Guapimirim, Teresópolis (Serra 
dos Órgãos), Macaé (Área de Proteção Ambiental do Sana), Maricá (Praia de ltaipuaçu), 
Arraial do Cabo e Cachoeira de Macacu, todas no Rio de Janeiro, Rio Preto, em Minas 
Gerais, Capão Bonito em São Paulo. Na Venezuela foram visitados os estados de 
Amazonas, Lara, Miranda e Monagas e o Distrito Federal. 
3. Caracteres analisados 
Os caracteres analisados, e suas respectivas abreviações, foram: 
Antenas: número de artículos (a), artículos basilares (ab); 
Placa cefálica (PL); 
Tergitos (T): sulcos paramedianos (SP); carenas laterais (CL); 
Coxoestemo forcipular (CF): margem anterior (ma), placas dentárias (pi): sulco 
longitudinal (sl) e transversal (st), e apêndice interno do pré-fêmur (apip); 
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Estemitos (E): sulcos nos estemitos (se) e forma e margem posterior do último estemito 
(mpue); 
Coxopleura (CX): campo poroso ( ca), pr:ojeção quitinosa dorso-lateral posterior (pqdlp) e 
apêndice coxopleural (ap); 
Pernas (P): esporões tibiais (eti) e tarsais (eta); perna anal (PA): espinhos no pré-fêmur (ep) 
e pilosidade. 
O significado de cada caráter é ilustrado a seguir (Figs 1-3): 
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Figs. 1-3 : Scolopendromorpha. 1. Vista dorsal: AN (antena), a (artículo), ab (artículos 
basilares), PC (placa cefálica), T (tergito), SP (sulcos paramedianos), CL (carenas laterais), 
P (pernas), eti ( esporão tibial), eta ( esporão tarsal); 2. Vista ventral anterior: CF 
(coxosterno forcipular), pd (Placa dentária), ma (margem anterior), sl (sulco longitudinal), 
st (sulco transversal), aipf (apêndice interno do pré-fêmur), E ( esternito ), se (sulco do 
esternito); Vista ventral posterior: UE (último esternito), mpue (margem posterior do 
último esternito, CX (coxopleura), cp (campo poroso), ac (apêndice coxopleural), pqdlp 
(projeção quitinosa dorsolateral posterior), PA(perna anal), epf ( espinhos do pré-fêmur). 
r 
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4. Ilustrações 
Os desenhos foram feitos com canetas de micro-pigmento "MITSUBISHI uni-pin fine 
line" em Lupa WILD HEERBRUGG, com câmara clara acoplada. Os desenhos originais 
foram digitalizados com um scanner GENIUS Color-Page HR7X e vetorizados no Corei 
OCR-Trace 8. As pranchas foram organizadas com o Corel Draw 8 e Adobe Photoshop 
5.0. 
5. Registro de distribuição geográfica 
Os registros de distribuição geográfica foram retirados das etiquetas do material 
examinado e dados de literatura. As informações retiradas da literatura estão marcadas com 
um asterisco ao lado. As localidades retiradas da literatura não foram plotadas no mapa. Os 
nomes das localidades foram revisados através da database do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) (http://www.ibge.gov.br) e pelo sítio Global Gazetteer da 
Falling Rain Genomics, Inc. (http://www.calle.com). Na enumeração de localidades, estas 
foram ordenadas do norte para o sul e do oeste para leste. 
6. Lista sinonímica e nomenclatura 
Sob cada cabeçalho de táxon válido foram listadas as citações da literatura. Os critérios 
de ordenação foram: um novo parágrafo para cada uma das diversas combinações usadas 
com a literatura em ordem cronológica dentro dele. Os parágrafos foram ordenados 
agrupando-se seqüencialmente o mesmo nome usado. 
Ao longo desta dissertação fala-se em "holótipo", "espécie nova", "novo status", etc. 
Mas deve-se ter em mente que esses termos não implicam em nenhum ato nomenclatura! ,  
como advertido no início, já  que este trabalho não constitui uma publicação. Portanto, tais 
termos devem ser entendidos apenas como indicações de ações taxonômicas futuras. 
IV - RESULTADOS 
Classe Chilopoda Latreille, 1817 
Ordem Scolopendromorpha Pocock, 1895 
Família Scolopocryptopidae Pocock, 1895 
Subfamília Scolopocryptopinae Pocock, 1895 
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Scolopocryptopidae + Newportiidae Pocock, 1 895: 28, 29. Scolopocryptopinae + 
Newportiidae Verhoeff, 1 906: 432, 433. Scolopocryptopinae + Newportiidae Verhoeff, 
.• 
1 907:  247, 253 .  Scolopocryptopinae Attems, 1 9 1 4 : 1 0 1 ;  Attems. 1 930 :  254; Bücherl, 
1 94 1 a :  3 26; Bücherl, 1 974 : 1 28 ;  Schileyko, 1 992 : 1 1 ; Shelley, 2002 : 5 1 . 
Diagnose: Scolopendromorpha com 23 pares de pernas; placa cefálica, tergitos e esternitos 
geralmente lisos, sem sulcos e depressões; últimas pernas lisas e delgadas; pré-fêmur da 
perria anal com um espinho ventral e um espinho laterodorsal; pré-fêmur do coxoesterno 
forcipular com apêndice interno. 
Distribuição: Novo Mundo, África, Ásia, Sudeste da Ásia, Australásia e Ilhas da 
Melanésia. 
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Chave para as espécies neotropicais de Scolopocryptopinae 
1 - Com um par de espiráculos no 7° segmento ............................... Dinocryptops miersii 
Sem um par de espiráculos no 7° segmento (Scolopocryptops) .. .......................... . . . . .. 2 
2 - Margem anterior do coxoesterno forcipular reta ou quase reta até a origem das placas 
dentárias; placas dentárias formadas por lobos ou engrossamentos quitinosos 
(Figs. 4-5) ............. ............... .................................. ...................................... . . 3 
Margem anterior do coxoesterno forcipular convexa; placas dentárias com dentes (Fig. 
6) .................................................................................................................... 5 
3 - Placas dentárias formadas por dois engrossamentos quitinosos (Fig. 4) ..................... . 
.............. .. ............................. ... . ...... ..... ........ ............................. S. n1elanoston1a 
Placas dentárias formadas por dois lobos qúitinosos (Figs. 5,7) ................ ....... . . . ...... 4 
4 - Lobos quitinosos das placas dentárias longos, às vezes com crista quitinosa, mais 
elevados nos lados do que no meio (Fig. 5) .............. ....................... ........ . . ..... . 
................................................ .................................................. S. denticulatus 
Lobos quitinosos das placas dentárias curtos, com aproximadamente 2/3 da margem 
anterior do coxoesterno forcipular, e arredondados (Fig. 7) ...... .................... . 
. .  . . . . . . . . . .  . .  . . .  . . . . . . . . . . .  . .  . .  . .  . . . . . . . . . . . .  . .  . . . . . . . .  . . . . . . . . . . .  . . .  . . . . .  Scolopocryptops sp. nova 1 
5 - Placa dentária com dentes internos de margem romba, levemente aguda ou reta; o 
espaço que separa o dente externo do interno é menor que a largura dos dois · · -
dentes internos juntos (Fig. 6) ; ............................................... ...... . . . ............ . .. . . 
. . .................................... .............................................................. S . . ferrugineus 
Placa dentária com dentes internos de margem reta ou levemente côncava; o espaço 
que separa o dente externo do interno é maior ou igual à largura dos dois 
dentes internos juntos (Fig. 8) ......................................................................... . 





















····· .... .:-............ ················::, •.....•...•.•.. >·=············ . . >, .... 
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Figs. 4-8. Comparação entre os tipos de placa dentária de Scolopocryptopinae em vista 
ventral. 4 .  Scolopocryptops melanostoma. 5. Scolopoc1yptops inversus 6. 
Scolopocryptops ferrugineus. 7. Scolopocryptops sp. nova 1. 8 .  Scolopocryptops 
guacharensis. Todas as barras de escala "". 1 mm. 
Dinocryptops Crabill, 1953 
Scolopocryptops Newport, 1845 (partim): 275, 405 .  
Scolopocryptops : Gervais, 1847 : 297. Wood, 1862: 37 ; 1865: 172 ; 1867: 128. Humbert & 
Saussure, 1869: 156 ;  1870: 204. Saussure & Humbert, 1872: 200. Kohlrausch, 188 1: 
53. Meinert, 1886 : 1 79. Bollman, 1893: 128, 176. Kraepelin, 1903: 76. Attems, 
1930: 255. Bücherl, 1 939: 29 1. Bücherl, 1 94 1: 326. 
Dinocryptops Crabill, 1953: 96. 
Espécie tipo: Scolopocryptops miersii Newport, 1845 (designação original) 
Diagnose: Scolopocryptopinae com espiráculo no 7 º segmento. 
Distribuição: Região Neotropical e Sudeste da Ásia. 
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Dinocryptops miersii (Newport, 1845 ) 
(Figs. 9- 1 5) 
Scolopocryptops miersii Newport, 1 845 : 405-406; Gervais, 1 84 7 :  298; Meinert, 1 886: 1 8 1 ;  
Bollman, 1 893 :  1 77; Pocock, 1 893 : 465-466; Kraepelin, 1 903 : 77-78 ; Brõlemann, 
1 909: 3 3 ;  Chamberlin, 1 9 14 :  1 63- 1 64; Attems, 1 930: 256; Bücherl, 1 939: 249-250; 
Dinocryptops miersii: Crabill, 1 953 : 96; 1 960; 1 1 ; 
Scolopocryptops miersii puruensis Bücherl, 1 94 1 : 1 29-1 32. Nova sinonímia. 
Dinocryptops puruensis: Bücherl, 1 974: 1 24. 
Scolopocryptops miersii guaraniticus Coscarón, 1 955 :  4 10-4 1 3 .  Nova sinonímia. 
Material tipo examinado: Dinocryptops miersii, neótipo (IBSP 337), Paranapiacaba [Alto 
da Serra], São Paulo, P. Marques leg., 1 6-III- 1 945, (23º46'60"S/46º 1 9'00"W). 
Scolopocryptops miersii guaraniticus, holótipo (MLP 1 87) e parátipos (MLP 1 88), (MLP 
1 89), Misiones, Argentina, (26º45'00"S/54º 1 9'60"W). Scolopocryptops miersii puruensis, 
holótipo (MNRJ 27) e parátipos (MNRJ 49, IBSP 293), Rio Purus [Lago Mapixi]. 
Amazonas, (5°3 7 '20"S/64º00' 46"W). 
Outro material examinado: Dinociyptops miersii: TRINIDAD, Verdant Vale 
( 1 0º40'60"N/6 1 º 1 6'60"W), MCZ 3 1 202, l ex. ;  MARTINICA, MCZ 33 1 54, 4 ex. ; 
BRASIL, NHMW 3768, Canabonca??; ZMB 3527, 2 ex. ;  ZMB 3590, 1 ex. ;  ZMB 3652, 1 
ex. ; ZMB 377 1 , 2 ex. ; ZMB 4334, Amapá, Serra do Navio (00º53 '44"N/52º00'08"W). 
IBSP 989, 1 ex., A Hoge, 04-VII- 1 968; Pará, Belém (0 1 °27'2 1 "S/48º30' 1 6"W), área de 
dendê, MNRJ, 1 ex., Cunha, H., 1 0-Xl- 1 98 1 ;  Belém, IBSP 737, 2 ex., A Hoge, 1 7-IX-
1 952; Belém, [Ananindeua], IBSP 960, 5 ex., Museu Goeldi. VI- 1 966; Tucuruí 
(03º45 ' 58"S/49º40'2 1 "W), MNRJ, 1 ex., Barros, H. M., I- 1 979; Pará. MCZ 3 1 1 24, 3 ex . :  
Mato Grosso, [MADEIRA], MCZ 3 1 1 43, 1 ex.; Sinop. ( 1 1 º5 1  ' 5  l "S/55º30'09"W). 
MNRJ, 1 ex., M. Alva Conga, IX- 1 980; Goiás, Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros ( 1 4º07'00"S/47º3 1  '00"W), MNRJ 1 538,  1 ex. ; Catalão 
( 1 8º 1 0 ' 1 2"S/47º56'3 l "W), MNRJ, 1 ex., Montingelli, G. G., IX- 1 999; Distrito Federal, 
Brasília ( 1 5º46'47"S/47º55 '47"W), MNRJ, 2 ex. ;  Mato Grosso do Sul, Campo Grande 
(20º26'34"S/54º38 '47"W), IBSP 905, l ex., Jairo, 09-III- 1 96 1 ;  Cáceres 
( 1 6º04 ' 1 4"S/57º40'44"W), IBSP 958, 2 ex., V. Veit, 05-IV- 1 966; Espírito Santo. 
Colatina ( l  9º32 '22"S/40º37'50"W), MNRJ, 1 ex . .  9-X-1 936. Maria Rosa; Rio de Janeiro. 
Parque Nacional de Itatiaia (22º29'46"S/44º33  '48"W), MZSP, 1 ex. ; São Paulo. 
Corumbataí (22º 1 3 ' 1 2"S/47º37'33"W), IBSP 1 09, 2 ex., S. Burian, 02-X- 1 933 ;  IBSP 1 1 6. 
1 ex., S .  Burian, 28-X- 1 944; Bueno de Andrade ?, IBSP 254, 1 ex . .  Fernandes, 25-Ill-
1 942 ; São Paulo (23º32' 5 1 "S/46º38 ' 1 0"W), IBSP 280, 1 ex., S. Niessel, 3 1 -III- 1 944; São 
Paulo (Seminário Tietê], IBSP 648, 3 ex., VII- 1 95 1 ;  Brotas (22º 1 7 '03"S/48º07 '36"W) 
[Lobo], IBSP 94, 1 ex., S. Delarmo, 05-X- 1 934; Paraná, Piraí do Sul 
(24º3 1 ' 34"S/49º56 '55"W), IBSP 35, 2 ex., J. Fonseca; Uraí (23º 1 1 ' 5 l "S/50º47'4TW). 
IBSP 667, 1 ex., S. Bazari, l 1 -VI- 1 95 1 ;  Curitiba (25º25 '40"S/49º 1 6 '23"W), MHNCI 1 5. 1 
ex . ,  Lange, R. , III- 1 943 ; Foz do Jordão (25º3.9'45"S/52º07'35"W), MHNCI 59, 1 ex . ;  Foz 
do Jordão, MHNCI 2 1 6, 235, 236, 246, 274, 275, 286, 287, 294, 296, 322, 323 . 330, 332, 
338, 3 73 ,  374, 404, 405, 407, 4 1 0, 4 1 9, 463, 528, 704; Santa Catarina, São Bernardino, 
NHMW 1 553,  5 ex., Dr. P. Jordan; Rio Grande do Sul, Passo Fundo 
(28º 1 5 '46"S/52º24'24"W), IBSP 344, 6 ex., L. M. Niresl, 25-X- 1 944; IBSP 284, 1 ex. ,  A 
Pontes, 28-VI- 1 943 ;  IBSP 345, 4 ex., L. M. Niresl, 25-X- 1 944 ; Santa Cruz do Sul 
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(29º43 '03"S/52º25 '33"W), NHMW 1552, 4 ex., Stiegelmaier; Uruguaiana 
(29º45 ' 17 "S/5 7º05 ' 18"W), IBSP 73, 3 ex., A Leneti, 07- IX- 193 1 ;  IBSP 45 1, 1 ex., D. 
Mengue, 28-IX- 193 1. 
Dinocryptops miersii puruensis: VENEZUELA: Delta Amacuro, Raudal 
(08º22 '60"N/6 1º40'60"), Rio Orinoco, IBSP 838, 1 ex., L. Carbonell, 04-VI- 195 1; 
BRASIL: Pará, Belém, IBSP 742, 1 ex., A Hoge, 17-VIII- 1952; IBSP 666, 1 ex., P. 
Ledoux, l l -VI- 195 1 ;  IBSP 686, 1 ex., P. Ledoux, 14-XI- 195 1 ;  lgarapé-Açu [Igarapé] ,  
IBSP 739, 1 ex., A Hoge, l 7 .a.IX- 1952 ; Mato Grosso, Nova Xavantina 
( l  4 º40'24S/52º2 l ' 1 1  "W) [Chavantina], IBSP 633, 6 ex., H. Sick, 1948; Minas Gerais, 
Mato Verde ( 15º23 '50"S/42º5 1'59"W), IBSP 669, 1 ex., E. Garbe, l l -VIII- 195 1. 
Diagnose: Scolopocryptopinae com o corpo marrom escuro; placa cefálica. tergitos e 
esternitos lisos e com pontuações finas; antenas com 3 ( + ½) artículos desprovidos de 
cerdas curtas; margem anterior do coxoesterno forcipular reta ou não muito convexa; 
placas dentárias formadas por dois lobos quitinosos longos, estreitos, mais elevados nos 
lados do que no meio (sem dentes típicos), cuja margem é granulada; sulcos paramedianos 
a partir do 3° (ou 5 °) até o 22° tergito; esternitos sem sulcos; apêndice coxopleural longo. 
paralelo e pontiagudo; pernas 1 ° a 18° ( ou 19°) com dois esporões ti biais, 20° e 2 1  ° com 1 e 
22° e 23° sem esporão tibial; pré-fêmur da perna anal com um espinho ventral grande e 
forte e um laterodorsal pequeno. 
Descrição do neótipo de D. miersii: 
Comprimento: 78  mm, sem antenas e pernas anais. 
Cor: marrom escuro. Cabeça e primeiro tergito marrom avermelhado; últimos dois tergitos 
marrom claro. Pernas amarelas; porção mediana do pré-fêmur da perna anal cinza 
esverdeado. 
Placa cefálica: lisa, com pontuações finas, sem sulcos e depressões. 
Antena: com 17 antenômeros, os três primeiros e a metade dorsal do quarto com algumas 
cerdas fortes espalhadas e os restantes sem essas cerdas. Quarto antenômero com algumas 
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cerdas na face ventral, mas com poucas cerdas na face dorsal. Os outros antenômeros 
cobertos com cerdas curtas amarelas e algumas cerdas longas espalhadas. 
Coxoesterno forcipular: margem anterior reta ou não muito convexa, com leve depressão 
lateral, do qual se origina de cada lado uma depressão transversal alongada, a qual é 
direcionada para o centro do coxoesterno e quase alcança os sulcos transversais. Com um 
sulco longitudinal conectado ao sulco transversal. Uma pequena depressão está localizada 
na borda posterior. Processo pré-fêmoral com apêndice interno forte, cujo ápice forma um 
lobo largo, dorsoventralmente achatado. 
Placas dentárias formadas por dois lobos quitinosos, longos, estreitos, mais elevados nos 
lados do que no meio (sem dentes típicos), cujas margens anteriores são levemente 
granuladas. 
Tergito: Primeiro tergito com sulco semicircular anterior (a placa cefálica pode recobrir o 
sulco às vezes). Sulcos paramedianos a partir do 3° (ou 5°) ao 22° tergito. Último tergito 
(23º) com leve depressão na borda e sem sulcos. Lados do 6° ao 20º tergitos com leve 
depressão. Carenas laterais do 6º ao 2 1  ° ( ou 22º) tergitos são observados somente na 
porção anterior dos tergitos. Último tergito sem carenas, com somente uma linha 
membranosa que separa o tergito da coxopleura. 
Esternito: com pontuações finas, sem sulcos e depressões. Último esternito com uma 
depressão longitudinal mediana simples e com uma concavidade mediana na margem 
posterior. 
Coxopleura: margem dorsal curvada para fora, com canto posterior terminando em uma 
forte ponta esclerotizada. Campo poroso quase alcança as bordas laterais do tergito. 
Apêndice coxopleural longo, paralelo e agudo. 
Pernas: 1 º ao 18° ( ou 19°) com dois esporões ti biais, 20º e 2 1  º com um e 22° e 23º sem 
esporão tibial. 1 º ao 21 º com um esporão tarsal; 22º e 23° sem esporão tarsal. Últimos dois 
,.-
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pares de pernas (22º e 23º) longos e com tarsos biarticulados. Pré-fêmur da perna anal 
direita com um espinho ventral forte e um espinho laterodorsal menor. (Perna anal 
esquerda modificada teratologicamente) 
Localidade tipo: Paranapiacaba [Alto da Serra], São Paulo, Brasil. (ver discussão) 
Distribuição: Martinica, Trinidad & Tobago, Venezuela, Guiana, Brasil (Amazonas. 
Amapá, Pará, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e 
Argentina (Misiones, Chaco* e Buenos Aires*). 
23 
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Figs 9-14. Dinocryptops miersii (Newport, 1845), neótipo de Paranapiacaba, estado de São 
Paulo, Brasil (IBSP - 337). 9. Placa cefálica. 10. Coxoestemo forcipular, mostrando as 
placas dentárias. 11. Último segmento, mostrando o tergito XXIII. 12. Último estemito. 13. 
Último segmento, mostrando a coxopleura. 14a. Pré-fêmur da perna anal, vista lateral. 14b. 
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Fig 1 5. Distribuição geográfica de Dinocryptops miersii (Newport, 184 5) na região 
Neotropical. 
Scolopocryptops Newport, 1845 
Scolopocryptops Newport, 1845:  275, 405 (partim). 
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Scolopocryptops (partim): Gervais, 1847: 297. Wood, 1862: 37; 1865: 172; 1867: 128. 
Humbert & Saussure, 1869: 1 56; 1870: 204. Saussure & Humbert, 1872: 200. 
Kohlrausch, 1881 :  53. Meinert, 1886: 179; Bollman, 1893: 128, 176. 
Scolopocryptops : Crabill, 1953: 96; Bücherl, 1974 : 124; Shelley, 2002: 108. 
Otocryptops Haase, 1887: 96; Kraepelin, 1903: 76 ; Attems, 1930: 255. Bücherl, 1939: 2 9 1. 
Bücherl, 194 1: 326 . Crabill, 1953: 96 (= Scolopocryptops). 
Anethops Chamberlin, 1902 : 39; Verhoeff, 1907: 25 1; Chamberlin, 19 1 1: 475; Attems, 
1930: 246-247; Crabill, 1960: 12; Shelley, 2002: 108 (= Scolopocryptops). 
Espécie tipo: Scolopocryptops melanostoma Newport, 1845 (designação subseqüente por 
Lucas, 1849). 
Diagnose: Scolopocryptopinae sem um par de espiráculos no 7º segmento. 
Distribuição: Novo Mundo, Oeste da África, Ásia, Sudeste da Ásia, Australásia e Ilhas da 
Melanésia. 
Sco/opocryptops ferrftgineus (Linnaeus, 1767) 
(Figs. 16-20) 
Scolopendraferruginea Linnaeus, 1767 :  1063; De Geer, 1778: 568. 
Scolopocryptops ferruginea: Newport, 1845: 406 ; Newport, 1856 ; Kohlrausch, 1881 :  57. 
Scolopoc,yptops ferrugineus: Crabill, 1953: 96; Bücherl, 1974: 128; Kraus, 1957: 389 (= 
Otocryptops ferrugineus var. parcespinosus Kraepelin; = Otocryptops ferrugineus 
soucupi Bücherl, 1943; = Scolopoc,yptops miersii peruanus Verhoeff, 194 1) . 
Otocryptops ferrugineus: Pocock, 1893: 463 (= Scolopocryptops rufa Gervais, 1847: = 
Scolopocryptops mexicana Humbert & Saussure, 1869) ;  Porat, 1893: 12; Pocock. 
1895 : 29; Kraepelin, 1903: 72 (= Scolopoc,yptops antillarum Marshall, 1878: = 
Scolopocryptops strigilis Karsch, 1884); Brõlemann, 1919: 236; Attems, 1930: 26 1 ;  
Bücherl, 1939: 293; Bücherl, 194 1a: 329; 
Scolopocryptops rufa Gervais, 1847: 56. 
Scolopocryptops mexicana Humbert & Saussure, 1869: 158; Saussure & Humbert, 1872: 
134. 
Scolopocryptops mexicanus: Pocock, 1890: 143 (= Scolopocryptops bisulca Karsch, 1884; 
= Scolopocryptops meinerti Pocock, 1888). 
Scolopocryptops sexspinosa: Porat, 1876: 26 (non Say, 182 1 - ident. errônea). 
Scolopocryptops antillarum Marshall, 1878: 37. 
Scolopocryptops bisulca Karsch, 1884: 66. 
Scolopocryptops strigilis Karsch, 1884: 66. 
Scolopocryptops miersii: Meinert, 1886 : 181 (non Newport, 1845 - ident. errônea). 
Scolopocryptops meinerti Pocock, 1 888 :  474. 
Otocryptops ferrugineus var. parcespinosus Kraepelin, 1 903 : 7 4. 
Otocryptops ferrugineus (genuinus) Verhoeff, 1 94 1 :  64. 
Scolopocryptops miersii perua nus Verhoeff, 1 94 1 :  65. 
Otocryptops ferrugineus soucupi Bücherl, 1 943 : 1 82. 
Scolopocryptops ferrugineus soucupi: Bücherl, 1 974: 1 29. 
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Material examinado: Scolopocryptops ferrugineus: MÉXICO, Orizaba, NHMW 1 5 14, 9 
ex.; BAHAMAS, New Providence, MCZ 3 1 2 1 8, 1 ex.; HONDURAS, MCZ 32768, 1 ex. ; 
CUBA, Los Hondones, MCZ 29934 1 ex.; Bolondron, MCZ 32757, 1 ex.; Isla de Pinas, 
MCZ 3276 1 ,  1 ex. ; Soledad, MCZ 32763, 4 ex.; Sierra de las casas, Isla de Pinas, MCZ 
32764, 1 ex. ; Soledad, MCZ 32765, 1 ex.; Guantanamo, MCZ 32759, 3 ex.; La Asuncion, 
CZACC, 3 ex. ; 06-X- 1 973, L. F. Armas; El Abra. Sierra de Casas. Isla. de Pinos, CZACC, 
3 ex., 1 1 -11- 1 974, L. F. Armas; P. del Rio, CZACC, 8 ex.; El Veral, P del Rio, CZACC, 4 
ex., I-III- 1 974, Z. Zais; Soroa. Candel Ria, CZACC, 1 ex., 3 1 -XI- 1 96 1 ;  Sierra de Los 
Acostas, CZACC, 2 ex., 3-V- 1 953; Cayo Carruzo, CZACC, 2 ex. , 7-VIl- 1 973; Valle dos 
Hermanas, CZACC, 2 ex., VIII- 1 968;  La Esmajagua, CZACC, 1 ex., 26-1- 1 966; El Abra. 
Sierra de Casas. I. de Pinos, CZACC, 3 ex., 11- 1 974; Soroa. Candelaria, CZACC, 2 ex. , 3 l ­
lII- 1 96 1 ,  P. R. Jaume; Sierra Anafe, CZACC, 1 ex., 3 1 -VI- l 959, P. R. Jaume; La 
Esmajagua, CZACC, 1 ex., 26-1- 1 966; Soledad. Las Vilas, CZACC, l ex., IX- 1 972; Sierra 
Anafe, CZACC, 1 ex., 1 8-VI- 1 956, P. R. Jaume; Almendares, CZACC, 1 ex., 8-V- 1 955 ,  
Jaume; La Punta, CZACC, 1 ex., IX- 1 980; Pico Potrerillo, Topes de Collandes, CZACC, 2 
ex., IX- 1 972, L. R. Hernandes; JAMAICA, Kingston, MCZ 29853, l ex.; MCZ 29854, 3 
ex., 29-XI- 1 9 1 5 ; Mandeville, MCZ 29855, 3 ex. ; MCZ 3 1 1 70, 3 ex. ; MCZ 3 1 2 1 3, 1 ex. ;  
HAITI, Jeremi, MCZ 2986 1 ,  2 ex. ; Port au  Prince, MCZ 3 1 293, 2 ex.; MCZ 29857, 1 ex. ;  
Diquini, MCZ 3 1 1 83, 1 ex. ; MCZ 3 1 1 93, 1 ex.; MCZ 3 1 290, 2 ex.; MCZ 32776, 3 ex. ; 
MCZ 29860, 4 ex. ; GUADALUPE, MCZ 32766, 2 ex. ; VENEZUELA, Miranda, Cueva 
Cruxent Graciliano, MBSVE, 1 ex. , l 7-VII- 1 966; Miranda, Cueva dei Bunceo, MBSVE, 2 
ex., 26-XII- 1 965, Wilmer, P. L. R; Miranda, Cueva Alfredo Jahn, MBSVE, 0 1 26, 1 ex. ,  
25-IV- 1 966, O. Linares; Miranda, Cueva Alfredo Jahn, MBSVE O 1 1 3, l ex., R. Aforzina; 
Miranda, Cueva Alfredo Jahn, MHNLS, 1 ex. , XII, 2002, Giupponi, A L. P. & Pérez­
González, A.; COLÔMBIA, San Lorenzo, MCZ 32774, 1 ex. ; MCZ 32770, l ex. ; MCZ 
32772, 1 ex.; EQUADOR, Cotopaxi. (prairies alpina, alt. 4200), IRSNB l O, 1 5  ex. , III-
1 965, J. et N-Leleup; Cotopaxi, prairies alpines, alt. 4300 a 5000, IRSNB 1 5, 5 ex., III-
1 965, J. et N-Leleup; PERU. Amancaes, MCZ 3277 1 ,  2 ex. ; Amancaes, Lima, IBSP 349. 
VII- 1 944; Tarma, IBSP 654, 2 ex. , 0 1 -XII- 1 944. W. Weyrauch; Oxapampa, IBSP 656, 2 
ex., 0 l -IV- 1 94 1 ,  W. Weyrauch; Huaraz, Vale Santa, IBSP 66 1 ,  2 ex., V- 1 940, W. 
Weyrauch; Celendia, Cajamarca, IBSP 664, 4 ex., III- 1 947, W. Weyrauch. 
Diagnose: Scolopocryptops com corpo marrom escuro, claro ou dourado; placa cefálica. 
tergitos e esternitos lisos e com pontuações finas; antenas com 2 ( l /2) artículos 
desprovidos de cerdas curtas; placas dentárias formadas por dois dentes externos e dois 
internos, a margem dos dentes externos e internos é romba ou levemente aguda; sulcos 
paramedianos a partir do 5°, 6°, 7°, 8° ou 1 0° ao 1 8°, 1 9°, 20°, 2 1  ° ou 22° tergitos; esternitos 
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lisos e sem sulcos; apêndice coxopleural curto ou normal, paralelo e pontiagudo; pernas 1 ° 
a 1 8° ou 1 ° a 19° com dois esporões tibiais, 19° ou 20° com um e 2 1  º, 22° e 23° sem 
esporão tibial, pernas 1 ° a 2 1  ° com um esporão tarsal. 
Redescrição: Comprimento: 29 mm - 5 9  mm, sem antenas e pernas anais. 
Cor: o corpo varia de marrom avermelhado escuro até marrom claro dourado. Quando o 
corpo é marrom escuro, a placa cefálica e o último tergito são marrom avermelhado. 
Antenas e pernas amareladas. 
Placa cefálica : lisa, com pontuações finas e sem depressões. 
Antenas: 17  artículos. Os 2 ( + 1 /2) artículos basilares com superfície lisa e brilhante 
(principalmente na face dorsal dos artículos), mas com poucas cerdas fortes avermelhadas. 
A metade dorsal do 3° artículo é semelhante aos dois primeiros. A partir do 4 ,  os artículos 
são cobertos de cerdas curtas amareladas, sem superfície lisa e brilhante. 
Coxocsterno forcipular: com pontuações. Margem anterior levemente convexa. Logo 
abaixo da margem existem cerdas amarelas que acompanham toda a extensão anterior da 
margem. Uma rede de sulcos transversais às vezes está presente na porção média anterior 
do coxoesterno. Pré-fêmur do coxoesterno forcipular com apêndice quitinoso pequeno 
terminando em uma ponta romba. Placas dentárias com dois dentes externos e dois 
internos. Os dentes internos são parcialmente soldados, com margem quase reta, romba ou 
aguda .. Os externos com margem aguda ou romba. As placas podem ser totais ou 
parcialmente separadas por um entalhe. Entre cada dente externo e interno, existe um 
espaço côncavo. Este espaço é mais curto que a largura da soma dos dois dentes internos. 
Tergitos: lisos; primeiro tergito com sulco semicircular anterior, às vezes recoberto pela 
placa cefálica. Sulcos paramedianos completos do 5 °, 6°, 7 °, 8° ou 10° até o 20°, 2 1  º ou 22° 
tergitos. Carenas laterais do 6°, 7 °, 8°, 9° ou 10° ao 18°, I 9°, 20°, 2 I O ou 22° tergitos. 
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Último tergito sem sulcos e depressões, apenas com uma linha membranosa que separa o 
tergito da coxopleura. 
Esternitos: lisos, sem sulcos e depressões. Margem posterior levemente côncava ou quase 
reta. 
Coxopleura: campo poroso atingindo quase toda região da coxopleura, exceto a região 
dorsal posterior e a depressão em forma de sulco. Na borda dorsal posterior da coxopleura 
existe ou não uma projeção quitinosa com ponta romba. Apêndice coxopleural curto ou 
médio, paralelo e pontiagudo. 
Pernas: 1 ° ao 18° ( ou 1 ° ao 19°) com dois esporões ti biais, 19° ( ou 20°) com um e 2 1  º. 22° 
e 23° sem esporões ti biais. Pernas 1 ° ao 2 1  ° com um esporão tarsal e 22° e 23° sem esporão 
tarsal. Os esporões das pernas são fortes e grandes. Pré-fêmur da perna anal com espinho 
ventral grande e laterodorsal reduzido. 
Localidade tipo: África Ocidental. 
Distribuição: América Central (México, Guatemala*, Honduras, El Salvador*), Antilhas 
(Bahamas, Cuba, Jamaica, Haiti, Guadalupe, Dominica*, Martinica* ,  Saint Vincent*, 
Granada*) e América do Sul (Venezuela, Colômbia, Equador, Peru). 
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Figs. 1 6- 19 .  Scofopocryptops ferrugineus (Linnaeus, 1767), de Cotopaxi, Equador. 
(IRSNB 10). 1 6 . Placa cefálica; 17 .  Coxoesterno forcipular; 18 .  Segmento XXI II 
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Fig .. 20. Distribuição geográfica de Scolopocryptops ferrugineus (Linnaeus, 1767) na 
região Neotropical. 
,, 
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Scolopocryptops guaclzarensis Manfredi, 1957 status novo 
(Figs. 2 1-26) 
Scolopocryptopsferrugineus guacharensis Manfredi, 195 7 :  1 76; Bücherl, 1974 :  129. 
Material examinado: Scolopocryptops guacharensis, VENEZUELA, Monagas, Caripe, 
Cueva del Guacharo (Final da galeria Humbolt), MBSVE 0244,  1 ex.; MBSVE 0570, 1 
ex.; MBSVE 0 126, 1 ex.; Monagas, Cueva del Guacharo, MBSVE, 3 ex. , 05-1- 1975 ; 
MNRJ, 1 ex., XII-2002, Giupponi, A L. P. & Pérez González, A.; MBSVE, 1 ex., 12 -IV-
196�, O. Linares; MBSVE, 1 ex., 20-III-197 1, O. Linares, MBSVE 012 1, 1 ex., MBSVE 
0006, 1 ex., l l -V- 1959; MBSVE, 1 ex., V- 1967 , O. Linares; MBSVE 0033 e 0286, 2 ex., 
9-IV- 1964; MBSVE, 1 ex., 25 -V- 1968; MBSVE, 1 ex., 20-111- 197 1; MBSVE 0297, 1 ex., 
3 0-VII- 1972 ,  F. Enrech. 
Diagnose: Scolopocryptops com corpo marrom alaranjado; placa cefálica, tergitos e 
esternitos lisos e com pontuações finas; antenas com 2 (+ 1/2) artículos desprovidos de 
cerdas; margem anterior do coxoesterno forcipular convexa; placas dentárias formadas por 
dois dentes externos e dois internos de cada lado, entre o dente externo e interno existe um 
espaço com largura maior ou igual à largura dos dois dentes internos; a margem anterior 
dos . dentes externos é romba ou levemente aguda e dos dentes internos reta; sulcos 
paramedianos a partir do 8° ( ou 9°) até o 20º tergito; esternitos lisos e sem sulcos; apêndice 
coxopleural normal, paralelo e pontiagudo; pernas 1 ° a 19° com dois esporões ti biais, 20° 
com um e 2 1  °, 22° e 23 ° sem esporões ti biais. Pernas 1 ° ao 2 1  ° com um esporão tarsal e 22° 
e 23° sem esporão tarsal. 
Redescrição: Comprimento: 29 mm - 7 1  mm, sem antenas e pernas anais. 
Cor: marrom alaranjado, com antenas e pernas amareladas. 
Placa cefálica: lisa, com pontuações finas na região anterior e sem depressões. 
Antenas: 17 artículos. Os dois primeiros artfculos basilares com superfície lisa e brilhante 
(principalmente na face dorsal dos artículos). A metade dorsal do terceiro é igual aos dois 
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primeiros. Nos mesmos artículos existem poucas cerdas grossas e avermelhadas. Do quarto 
artículo em diante cobertos de cerdas curtas amareladas, sem superfície lisa e brilhante. 
Coxoesterno forcipular: com pontuações. Margem anterior levemente convexa. Abaixo 
da margem existem cerdas amarelas que acompanham toda a sua extensão anterior. Em 
cada lado da região anterior, surgem duas depressões leves em forma de sulco que 
acompanham as laterais do coxoestemo forcipular. Uma rede de sulcos transversais está 
presente na porção média anterior do coxoestemo. Pré-fêmur do coxoesterno forcipular 
com apêndice quitinoso terminando em uma ponta romba. 
Placas dentárias com dois dentes externos e dois internos. Os dentes internos são 
parcialmente soldados, com margem anterior reta e os externos com margem aguda ou 
romba. Existe um espaço entre o dente externo e o interno, que é menos largo do que a 
soma dos dois dentes internos. Às vezes o espaço tem a largura igual à soma dos dois 
dentes internos. 
Tergitos: lisos. Primeiro tergito com sulco semicircular anterior. às vezes este sulco pode 
estar recoberto pela placa cefálica. Sulcos paramedianos curtos na borda posterior dos 
tergitos quatro ( ou cinco) até o sétimo ( ou nono), do oitavo ( ou nono) até o vigésimo com 
sulcos paramedianos completos. Carenas laterais do oitavo (ou nono) ao vigésimo primeiro 
tergito. Último tergito sem sulcos e depressões, com apenas uma linha membranosa 
separando o tergito da coxopleura. 
Esternitos: lisos, sem sulcos e depressões. Último esternito com leve depressão mediana, 
com margem posterior levemente côncava ou quase reta. 
Coxopleura: com campo poroso atingindo quase toda região da coxopleura, exceto a 
região dorso posterior e a depressão em forma de sulco. Na borda dorso posterior da 
coxopleura existe uma projeção quitinosa com ponta romba. Apêndice coxopleural médio, 
paralelo e pontiagudo. 
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Pernas: 1 ao 19  com dois esporões tibiais, 20 com um e 2 1 ,  22 e 23 sem esporões tibiais. 
Pernas 1 ao 2 1  com um esporão tarsal e 22 e 23 sem esporão tarsal. Os esporões das pernas 
são 'fortes e grandes. Perna anal longa, com pré-fêmur e fêmur lisos e tíbia, tarsos 1 e 2 
pilosos. Pré-fêmur da perna anal com espinho ventral grande e laterodorsal reduzido. 
Localidade tipo: Caverna do Guacharo, Caripe, Monagas,Venezuela. 
Distribuição: Esta espécie é endêmica da Caverna do Guacharo, estado de Monagas. 
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Figs 2 1-25. Scolopocryptops guacharensis Manfredi, 195 7 da Cueva dei Guacharo, 
Venezuela (MBSVE). 21. Placa cefálica, vista dorsal; 22. Placa dentária do coxoesterno 
forcipular, vista ventral; 23. Coxopleura, . vista lateral; 24. Último esternito, vista ventral; 
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Scolopocryptops inversus (Chamberlin, 1921) status novo 
(Figs. 27-32) 
36 
Otocryptops ferrugineus inversus Chamberlin, 1 92 1 :  4; Bücherl, 1 939 :  295 ; Bücherl, 1 94 1 : 
3 30; 
Scolopocryptopsferrugineus inversus: Bücherl, 1 974: 1 28. 
Otocryptops denticulatus Bücherl, 1 946: 07. Nova sinonímia. 
Scolopocryptops denticulatus Bücherl, 1 974: 1 28. 
Otocryptops spinulifer Bücherl, 1 949: 5. Nova sinonímia. 
Scolopocryptops spinulifer: Bücherl, 1 974: 1 30. 
Material tipo: .  Scolopocryptops ferrugineus inversus, holótipo (MCZ 528) e parátipo 
(MCZ 529), GUIANA BRITÂNICA: Dunoon, 1 8-VIII- 1 9 1 4, Walker Expedition; 
Scolopocryptops denticulatus, holótipo (MHNCI 07) e parátipos (MHNCI 2 1 )  e (MHNCI 
3 8), BRASIL: Paraná, Curitiba [Barigüi], VI- 1 946, Lange, R. Scolopocryptops spinul(fer, 
Síntipo (IBSP 3 1  ), 3 ex., (IBSP 59), 2 ex., parátipos (IBSP 405) 2 ex. ; São Paulo: Ilha da 
Queimada Grande, 22-IV- 1 94 7, Expedição Butantan. 
Outro material examinado: GUIANA FRANCESA, Saint Clair, IBSP 854, 3 ex., 07-
VII- 1 95 1 ,  A. Hoge; BRASIL: Brasil, IRSNB si número, 1 ex.; Mato Grosso, Terenos 
[Terrenos], IBSP 539, 3 ex., 1 7-IX- 1 947, P. Schleich; Bahia, Salvador (loteamento 
Alphavile), MNRJ, 3 ex., 1 1  a 2 1 -X-200 1 ,  Montingelli, G. G.; Minas Gerais, Rio Preto, 
MNRJ, 5 ex., 1 4  a 20-V-2002, Baptista, R. L. C. et ali; Espírito Santo, Colatina, MNRJ, 7 
ex., 9-X- 1 936, Maria Rosa; MNRJ, 9 ex., 8-IX- 1 937, Maria Rosa; Goitacazes, MNRJ, 2 
ex., 8-IX- 1 937, Maria Rosa; Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Alto da Boa Vista, MNRJ 
1 5 1 95, I ex., 1 8-1- 1 968, Cunha, H. ; Duque de Caxias, Serra do Barro Branco, MNRJ, 1 
ex., VIII- 1 940, Passarelli, A.; Rio de Janeiro (Floresta da Tijuca), MNRJ, I ex., 1 5-IX-
2002, Baptista, R. L. C., Giupponi, A L. P. & Pedroso, D. R. ; Rio de Janeiro, MZSP (CMP 
- 2 1 7), I ex. ; Rio de Janeiro, MZSP, I ex., 1 959; Macaé (APA - Sana), MNRJ, 2 ex . ;  20-
VII-2002, Pedroso, D. R. & Perez-Gonzalez; SãÕ. Paulo, Ubirama, IBSP 497, 4 ex . ,  23-X-
1 945; Sorocaba, IBSP 972, 1 ex., 23-X- 1 968, J. Mariano; Ilha da Queimada Pequena, IBSP 
1 1 2; 2 ex., 22-IV- 1 947, Expedição Butantan; Campos do Jordão, IBSP 1 57, 1 ex., 1 0-VIII-
1 945, A Silva; Ribeirão Bonito, IBSP 386, 1 ex., 1 5-IV- 1 944, J. Furlam; Barueri, IBSP 47, 
5 ex., 1 7-XI- 1 947, J. Q. Andrade; Morro Agudo, IBSP 47 1 ,  5 ex., V- 1 945, R. Teixeira; 
Jundiaí, IBSP 85 1 ,  1 ex., 1 5-V- 1 954, G. Righi; Itú, IBSP 1 06 1 ,  1 ex., 1 1 -IV- 1 980, R. 
Ávila; Amador Bueno, Alto do Sabiá, IBSP 1 064, 1 ex., 2 1 -Il- 1 980, J. A. A. Gindia; 
Atibaia, IBSP 899, 3 ex., VI- 1 960, P. Villela; Boracéia, MNRJ, 1 ex., (4-6)-Xll- 1 970, A L. 
de Castro; Parque Estadual de Intervales, MNRJ, 1 ex., 1 3 -VII-200 1 ,  Baptista, RLC & 
Chagas-Jr, A; Ribeirão Grande (Bairro Sumidouro), MNRJ 1 5 1 82, 2 ex., 23 a 30-IV-2002. 
Bernils, R. S ., Stender, F. & Conde, C. E. ; Ribeirão Grande (Bairro Freguesia Velha­
Cimenteira Nassal), MNRJ, 4 ex., 1 1  a 20-X-2002, Bernils, R. S., Machado, R., Stender, 
F . ;  Paraná, Palmeira, IBSP 285, 3 ex., 22-VIII- 1 944, R. Bastos Netto; IBSP 304, 2 ex., 
08-IV- 1 944, R. Bastos Netto; IBSP 305,  4 ex. ; IBSP 306, 6 ex.; IBSP 363, 7 ex., 2-VIII-
1 943, R. Bastos Netto; Porto Amazonas [Caiacanga], IBSP 3 1 9, I ex., 1 6-11- 1 944, L. 
Padilha; Santa Catarina, Ilha do Bom Retiro, IBSP 823, I ex., 1 2-111- 1 954, A Hoge; Rio 




Diagnose: Scolopocryptops com corpo geralmente castanho escuro ou claro; os três 
primeiros artículos basilares desprovidos de cerdas; coxoesterno forcipular com margem 
anterior quase reta; placas dentárias formadas por dois lobos quitinosos longos, às vezes 
com crista quitinosa, mais elevados nos lados do que no meio (sem dente típico), sua 
margem é levemente granulada; sulcos paramedianos completos do 5° ao 22° tergito; 
esternitos lisos sem sulcos; apêndice coxopleural curto, paralelo e pontiagudo; pernas 1 ° a 
20° com 2 esporões ti biais, 2 1  ° com 1 e 22° e 23° sem esporão tibial, 1 ° ao 2 1  ° com 1 
esporão tarsal. 
Redescrição: Comprimento: 43 mm - 78 mm, sem antenas e pernas anais. 
Cor: corpo geralmente castanho escuro. Placa cefálica e última perna castanho 
avermelhada. Pernas amarelas. 
Placa cefálica: lisa, pontuada, sem sulcos e depressões. 
Antena: 1 7  artículos na direita e 12  na esquerda. Os três primeiros artículos basilares 
desprovidos de cerdas. Do 4º ao 1 7º artículo com cerdas curtas. 
Coxoesterno forcipular: margem anterior quase reta. Com leve depressão lateral. Sulco 
longitudinal, conectado a uma rede de sulcos transversais. Uma pequena depressão 
arredondada está localizada na borda posterior do coxoesterno. Processo pré-femoral com 
apêndice interno forte, cujo ápice forma um lobo largo achatado dorso-lateralmente. 
Placas dentárias formadas por dois lobos quitinosos longos, mais elevados nos lados do 
que no meio (sem dente típico), com margem levemente granulada, às vezes com crista 
quitinosa, estreita. 
Tergito: primeiro tergito com sulco semicircular anterior (a placa cefálica às vezes recobre 
o sulco). Sulcos paramedianos a partir do 5° ao 22º tergito. O 3° e o 4° tergitos com sulcos 
curtos posteriores. Último tergito (23º) sem sulcos. Carenas laterais a partir do 6° ( ou 7°) ao 
38 
2 1  º ( ou 22º) tergito. Nos tergitos 6 ,  7 ,  2 1  e 22 as carenas são evidentes somente na borda 
anterior. Último tergito sem carenas, apresentando somente uma linha membranosa que 
separa o tergito da coxopleura. 
Esternito: lisos, com pontuações finas, sem sulcos ou depressões. Último esternito com 
leve depressão longitudinal mediana e margem posterior reta ou levemente côncava. 
Coxopleura : margem dorsal com canto terminando em um ponto forte e esclerotizado. O 
campo poroso quase atinge a borda lateral do tergito. Apêndice coxopleural curto, paralelo 
e agudo. 
Pernas: 1 º ao 20º pernas com dois esporões ti biais, 2 1  º com um e 22º e 23° sem esporão 
tibial .  1 º ao 2 1  º com um esporão tarsal ;  22º e 23º sem esporão tarsal. Últimos dois pares de 
pernas (22º e 23º) longos e com tarsos biarticulados. Pré-fêmur da perna anal com um 
espinho ventral forte e um espinho ventral menor. 
Localidade tipo: Dunoon, Guiana Britânica. 
Distribuição: Guiana Britânica (Dunoon), Guiana Francesa (Saint Clair) e Brasil (Bahia, 
Mato Grosso, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul). 
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Fig .. 27-31 .  Scolopocryptops inversus (Chamberlin, 1921 ), de Dunoon, Guiana Britânica 
(MCZ528). 27. Placa cefálica, 28. Coxosterno forcipular, 29. Segmento XXIII mostrando a 
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Fig. 32. Distribuição geográfica de Scolopocfyptops inversus (Chamberlin, 192 1) na região 
Neotropical. 
Scolopocryptops melanostoma Newport, 1845 
(Figs. 33-43) 
4 1  
Scolopocryptops melanostoma Newport, 1845: 406;  Gervais, 184 7: 298. Newport, 1856: 
56. 
Otocryptops melanostoma: Pocock, 1893: 464 (= Scolopocryptops longiceps Pocock, 
1891); Pocock, 1895: 29. 
Otocryptops melanostomus: Kraepelin, 1903: 74 [grafia subseqüente errônea] (= 
Scolopocryptops luzonicus Kohlrausch, 1881 ;  = Otocryptops aculeatus Attems, 
1897 ; = Scolopocryptops luzonicus var. australis Haase, 1887); Brõlemann, 1903: 
130. Attems, 1930: 263. Bücherl, 1939: 295 .  Bücherl, 194 1a: 33 1. 
Scolopocryptops melanostomus: Crabill, 1953: 96 ; Bücherl, 1974: 6 1. 
Scolopocryptops megacephalus Kohlrausch, 1881: 5 7 .  
Scolopocryptops luzonicus Kohlrausch, 1.881 :  5 7 ;  Meinert, 1886: 1 13 ;  Haase, 1887 : 98 (= 
· Scolopocryptops megacephalus Kohlrausch, 1881 ;  = Scolopocryptops boholiensis 
Kohlrausch, 1881 ;  = Scolopocryptops geophilicornis Tõmõsváry, 1885). 
Otocryptops luzonicus: Pocock, 1894: 135 . Silvestri, 1894: 633. 
Scolopocryptops boholiensis Kohlrausch, 1881: 58. 
Scolopocryptops geophilicornis Tõmõsváry, 1885 : 65. 
Scolopocryptops luzonicus var. australis Haase, 1887: 106. 
Scolopocryptops longiceps Pocock, 189 1: 160. 
Otocryptops aculeatus Attems, 1897: 4 78. 
Material examinado: Scolopocryptops melanostoma, COSTA RICA, San José, La Caja, 
NHMW 1530, 4 ex., 19 1 1, J. Schmidt; Hamburg Farm, NHMW 1532, 1 ex. ; PORTO 
RICO: El Yrique, MCZ 330 15, 1 ex. ; VENEZUELA: Yaracuy, Cueva de los Afiadidos, 
MBSVE, 4 ex., 22,-XII, 1998, O. Villareal; BRASIL, IRSNB s/ número, 1 ex. ; Pará, 
Caxiuanã, MPGE, 1 ex., 26-IX-2001, M. C. Santos da Costa; Espírito Santo, Goitacazes, 
MNRJ, 1 ex., 8-IX- 1937,  Maria Rosa; Minas Gerais, Santa Barbara (limite com Rio 
Preto), MNRJ, 4 ex. ,  29-III-2002, Giupponi, A L. P. & Chagas-Jr. , A. ; Rio Preto, MNRJ, 4 
ex., · 14 a 20-V-2002, Baptista, R. L. C. et all; Rio de Janeiro, Itatiaia, IBSP 7 45, 1 ex., 18-
III- 1953, H. Sick. ; Rio de Janeiro (Jacarepaguá), MNRJ 15 146, 1 ex., 1935, Berla, H; 
Cachoeira de Macacu, MNRJ 15 189, 1 ex. + 14 filhotes, 1 1-III-200 1, Baptista, RLC; 
MNRJ 15 188, 7 ex.; Ilha Grande, MNRJ 15 196, 1 ex. , VI-2000, Giupponi, A L. P.; Maricá 
(Praia de Itaipuaçu), MNRJ 15 190, 1 ex., 3 1-V- 1974 ;  Maricá (Ponta Negra), MNRJ 15 185,  
24 ex., Juberg, P. ;  Arraial do Cabo, MNRJ 15 193, 1 ex., 3 1-VII-2002, Chagas-Jr, A & 
Segal, B. ; Macaé (APA Sana), MNRJ 15 192, 4 ex., 17 -VIII-2002, Chagas-Jr, A & Segai, 
B.; MNRJ, 1 ex. , 18-VIII-2002, Chagas-Jr, A & Segai, B. ; Casimiro de Abreu, MNRJ 
15 194, 1 ex., 29-IX-2002, Giupponi, A L. P.; Maricá (Praia de ltaipuaçu), MNRJ 15 187 , 2 
ex., 14 -X-2002, Chagas-Jr, A., Segai, B., Baptista, R. L. C. Pérez-González, A & Pedroso, 
D. R. ; Guapimirim/Teresópolis (Serra dos Orgãos, Km 9 1), MNRJ 15 186, 4 ex., 2 1-Xl-
2002, Chagas-Jr, A & Segal, B; Repouso Itatiaia, MZSP (3040), 1 ex., 16-XI- 1945 ; MZSP 
(3042), 1 ex., 1 7 -XI- 1945 ; MZSP (3049), 1 ex., 18-XI-1945 ; Barra do Sana, MNRJ 15 19 1, 
1 ex., 15 -IX- 1999, Giupponi, A L. P.; Sernambetiba, MZSP, 3 ex., 03-VII- 1963 ; São 
Gonçalo, MZSP, 1 ex., 194 7 ;  Magé, (Fazenda do Cortume), MNRJ, 3 ex., VI - 1952, 
Vid�I, J. ; São Paulo, Salesópolis, Boracéia, MNRJ, 1 ex., (4-6)-XII- 1970, A L. de Castro; 






Observação: A forma do epíteto específico como usada originalmente por Newport estava 
cert<!l, A derivação do nome vem do Grego µtÀavó- = "negro" + crtóµa = "boca" e é um 
substantivo composto em aposição. Os autores subseqüentes, iniciando por KRAEPELIN 
( 1 903), corrigiram erradamente para "me_lanostomus" como se fosse um adjetivo (ICZN, 
1999, artigo 3 1.2). 
Diagnose: Scolopocryptops com corpo geralmente marrom esverdeado, acinzentado ou 
apenas marrom escuro; 4°, 5 ° ou 6° artículo das antenas desprovidas de cerdas curtas; 
margem anterior do coxoestemo forcipular reta, um sulco longitudinal está conectado a 
uma rede de sulcos transversais; placas dentárias com engrossamentos quitinosos; sulcos 
paramedianos completos do 3° ( ou 4°) ao 2 1  ° ( ou 22°); estemitos anteriores com sulcos 
curtos na borda posterior; apêndice coxopleural longo, paralelo e pontiagudo; pernas 1 ° ao 
18º com dois esporões ti biais, 1 9º e 20° com um e 2 1  °, 22° e 23º sem esporão tibial. 1 º ao 
20º com um esporão tarsal e 2 1  º, 22° e 23º sem esporão tarsal ; garras das pernas sem 
esporões; pré-fêmur da perna anal com espinho ventral grande e longo. 
Redescrição:  Comprimento: 35 mm - 7 9  mm, sem antenas e pernas anais. 
Cor-: corpo geralmente marrom esverdeado ou acinzentado, também pode ser marrom 
escuro. Cabeça, primeiro tergito e último tergito marrom avermelhado. Pernas e antenas 
amarelas. 
Antena: com 17 artículos. O 5°, 6° ou 7° artículos basilares são desprovidos de cerdas 
curtas, mas com poucas cerdas fortes avermelhadas espalhadas pela superfície do artículo. 
Placa cefálica: l isa, com pontuações finas, sem sulcos e depressões. Geralmente mais 







Coxoesterno forcipular: com pontuações. Margem anterior reta; placa do coxoesterno 
com leve depressão mediana na borda posterior, com um sulco longitudinal que se conecta 
a uma pequena rede de sulcos transversais na porção médio-anterior do coxoesterno. Pré­
fêmµr do coxoesterno forcipular com apêndice quitinoso forte, com o ápice em ponta 
romba ou aguda. Placas dentárias formadas por dois engrossamentos quitinosos longos. 
Tergito: lisos. Primeiro tergito com sulco semicircular, às vezes está recoberto pela borda 
posterior da placa cefálica. Sulcos paramedianos completos do 3° (ou 4°) até o 2 1 ° (ou 
22°); tergitos 1 ,  2 (ou 3) com sulcos paramedianos curtos na borda posterior. Carenas 
laterais do 5° ( ou 6°) até o 22° ( ou 2 1  °), as carenas são abreviadas não atingindo toda 
extensão dos tergitos 5, 6, 2 1  e 22, sendo evidentes somente na borda anterior destes 
tergitos. Último tergito sem sulco e carenas, com apenas uma linha membranosa separando 
o tergito da coxopleura. 
Esternito: lisos e sem depressões, mas com dois sulcos curtos na borda posterior dos 
esternitos 1 ao 1 5°, 1 6°, 1 7° ou l 8
°
, às vezes estes sulcos são evidentes apenas nos 
esternitos anteriores. Último esternito com leve depressão mediana e margem posterior 
com leve concavidade. 
Coxopleura: campo poroso atingindo quase toda a coxopleura, exceto a margem 
dorsolateral posterior, a depressão mediana em forma de sulco e a base do apêndice 
coxopleural. Existe um espinho no canto dorsolateral posterior da coxopleura. Apêndice 
coxopleural longo e fino. O apêndice dos espécimes da Costa Rica e Venezuela é mais 
longo do que os espécimes do Brasil. 
Pernas: 1 ° ao 1 8° com dois esporões ti biais, 1 9° e 20° com um e 2 1  °, 22° e 23° sem esporão 
tibial. 1 º ao 20º com um esporão tarsal e 2 1  º, 22º e 23° sem esporão tarsal. Últimos dois 
pares de pernas (22º e 23º) com tarso biarticulado. As garras das pernas não apresentam 
esporões. Pré- fêmur das pernas anais com um espinho forte ventral e um espinho menor 
_.,.....__ 
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dorsolateral. O espinho ventral do pré-fêmur da perna anal dos espécimes da Costa Rica e 
da Venezuela é mais longo que os espécimes do Brasil. As pernas anais geralmente são 
pilosas. 
Localidade tipo: St. Vincent, Antilhas Menores. 
Distribuição: América Central (Costa Rica) e Antilhas (Porto Rico, Haiti*, St. Vincent*). 
Am�rica do Sul: (Venezuela e Brasil); Brasil : Pará (Caxiuanã), Minas Gerais (Santa 
Bárbara e Rio Preto), Espírito Santo ( Goitacazes ), Rio de Janeiro ( Guapimirim, 
Teresópolis, Macaé, Arraial do Cabo, Maricá, Rio de Janeiro, São Gonçalo, Magé, Itatiaia, 
Cachoeira de Macacu, Casimiro de Abreu, Ilha Grande) e São Paulo (Boracéia e Ilha de 
Alcatrazes). 
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Fig. 33-37. Scolopocryptops melanostoma Newport, 1845 de Arraial do Cabo, Rio de 
Janeiro, Brasil (MNRJ). 33. Placa cefálica; 34. Coxostemo forcipular; 35. Segmento 
XXIII, mostrando a coxopleura; 36. Último esternito; 37. Pré-fêmur da perna anal. Todas 





Fig. 38-42. Scolopocryptops melanostoma Newport, 1845, da Costa Rica. (NHMW 1530). 
38. Placa cefálica, 39. Coxosterno forcípular, 40. Segmento XXIII, mostrando a 
coxc:>pleura, 41 .  Último esternito, 42. Vista lateral do pré-fêmur da perna anal. Todas as 
barras de escala = 1 mm. 
47 
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Fig. 43. Distribuição geográfica de Scolopocryptops melanostoma Newport, 1845 na 
região Neotropical. 
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Scolopocryptops sp. nova 1 
(Figs. 44 -5 1) 
Material tipo: Holótipo (MNRJ 15200) e parátipo (MNRJ 15201) do Parque Nacional 
Serra das Confusões (9º13'03"S/43º27 '47 "W), próximo a Caracol, Piauí, 1 1-1-2002, 
Montingelli, G. G. leg. ; 1 parátipo (MNRJ 15202) da Estação Ecológica do Uruçuí, Una, 
Piauí, 1-2001, Montingelli, G. G. leg. 
Diagnose: Scolopocryptops com o corpo marrom esverdeado; placa cefálica, tergitos e 
esternitos lisos e com pontuações finas. Antenas com 3 (+ 1/2) artículos desprovidos de 
cerdas curtas; margem anterior reta até a origem das placas dentárias, e convexa sob as 
placas. Placas dentárias formadas por dois lobos quitinosos curtos (aproximadamente 2/3 
da margem anterior do coxoesterno forcipular), e arredondados, com sua margem anterior 
granulada. Sulcos paramedianos a partir do 3° até 2 1  º; esternitos lisos e sem sulcos; 
apêndice coxopleural curto, paralelo e pontiagudo; pernas 1 º ao 20º com dois esporões 
ti biais, 2 1  ° com um, 22° e 23° sem esporão tibial. 
Redescrição: Comprimento: 46 mm, sem antenas e pernas anais. 
Cor: marrom esverdeado. Cabeça e primeiro tergito marrom avermelhado; último tergito 
marrom claro. Pernas amarelas, pernas anais com pré-fêmur marrom claro, os outros 
artículos cinza esverdeado. 
Placa cefálica : com pontuações finas, seri1 sulcos e depressões. 
Antena: holótipo com antena esquerda com 16 e direita com 14 antenômeros; os parátipos 
com 17 antenômeros. Os primeiros dois antenômeros sem cerdas curtos, mas com cerdas 
fortes avermelhadas. Terceiro antenômero sem cerdas na face dorsal, mas com cerdas na 




Coxoesterno forcipular: margem anterior reta até a ongem das placas dentárias, e 
convexa sobre as placas. Com leves depressões transversais alongadas de cada lado, com 
um sulco longitudinal, conectado a uma rede de sulcos transversais. Margem anterior do 
coxoestemo forcipular reta, mas levemente convexa sob as placas dentárias. Processo pré­
fêmoral com apêndice interno forte, cujos ápices formam um lobo largo, achatado 
dorsoventralmente. Placas dentárias formadas por dois lobos quitinosos curtos 
(aproximadamente 2/3 da margem anterior do coxoestemo forcipular), e arredondado, com 
sua margem anterior granulada. 
Tergito: primeiro tergito com sulco semicircular anterior (a placa cefálica recobre o sulco) 
Sulcos paramedianos a partir do 3° até 2 1º, 22º e 23º sem sulcos. O 23° com leve depressão 
na borda posterior do tergito. Carenas laterais a partir do 7° ao 2 1  º tergito. O 22º com leve 
carena na porção anterior do tergito. Último tergito sem carenas, presente somente uma 
linha membranosa que separa o tergito da coxopleura. 
Esternito: com pontuações finas, sem sulcos e depressões. Último estemito menor do que 
o estemito anterior. Aproximadamente duas vezes mais largo do que longo, cobrindo quase 
toda a coxopleura. Margem posterior do último esternito côncava. 
Coxopleura: Margem dorsal com canto terminando em um ponto esclerotizado de cada 
lado. Campo poroso alcança a depressão média e é quase recoberta totalmente pelo último 
estemito. Apêndice coxopleural curto, paralelo e agudo. 
Pernas: 1 ° ao 20° com dois esporões ti biais, 2 1  º com um, 22 e 23° sem esporão tibial. 1 º ao 
2 1  ° com um esporão tarsal, 22° e 23º sem esporão tarsal. Últimos dois pares de pernas (22° 
e 23º) com tarso biarticulado. Pré-fêmur das pernas anais com um espinho forte ventral e 
um espinho menor dorsolateral. 
Localidade tipo: Parque Nacional Serra das Confusões, Piauí, Brasil. 
Distribuição: Parque Nacional Serra das Confusões, próximo a Caracol e Estação 










Fig. 44-50 : Scolopocryptops sp. nova 1 (MNRJ 1 5200). 44. Placa cefálica, 45. 
Coxoesterno forcipular, 46. Último segmento mostrando a coxopleura, 47. Último 
esternito, 48. Último segmento mostrando a coxopleura, 49. Pré-fêmur da perna anal 
mostrando o espinho dorso-lateral, 50. Pré-fêmur da perna anal mostrando o espinho 
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Fig. 51: Distribuição geográfica de Scolopocryptops sp. nova 1 na Região Neotropical. 
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V - DISCUSSÃO 
1.  Caracteres analisados: 
Entre os caracteres analisados, a margem anterior do coxoesterno forcipular e as 
placas dentárias mostraram-se valiosas na diferenciação das espécies neotropicais de 
Scolopocryptopinae. 
A forma da margem anterior do coxoesterno forcipular permite dividir os 
Scolopocryptopinae neotropicais em dois grupos: margem convexa .(Fig. 1 7): S. 
ferrugineus e S. guacharensis; margem anterior reta ou ligeiramente convexa (Fig. 22) : S. 
melanostoma, S. inversus, Scolopocryptops sp. nova 1 e Dinocryptops miersii. Alguns 
espécimes de S. melanostoma apresentam margem anterior reta, ligeiramente convexa ou 
ligeiramente côncava na porção mediana (Fig. 39). Poucas descrições de espécies 
neotropicais de Scolopocryptopinae mencionaram este cárater POCOCK ( 189 1 ), 
BÜCHERL ( 1 94 3, 1946) e MANFREDI ( 195 7). Nenhum enfoque comparativo das 
margens anteriores do coxoesterno forcipular das espécies neotropicais foi proposta na 
literatura. 
Três tipos básicos de placas dentárias foram observados por mim. O primeiro tipo 
é uma placa formada por dois dentes externos e dois dentes internos (Fig. 1 7). O segundo 
tipo é formado por dois lobos quitinosos, mais elevados nos lados do que no meio (Fig. 
1 0), Um terceiro tipo apresenta dois lobos em forma de engrossamentos quitinosos (Fig. 
34). No primeiro tipo de placa dentária foram observadas algumas variações (Figs. 52-6 1 ). 
As placas dentárias com dois dentes externos e dois internos podem ser unidas ou 
separadas por um pequeno entalhe. Os dentes· externos são agudos ou rombos e os internos 
rombos ou retos. Entre os dentes externo e interno de uma mesma placa, existe uma 
concavidade que pode ser curta ou larga. 
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Fig. 52-61.  Placas dentárias de Scolopocryptops ferrugineus (Linnaeus, 1 767) de diversas 
localidades mostrando a variação intra-específica. 52. México; 53. Honduras; 54. 
Bahamas; 55. Cuba; 56. Jamaica; 57. Haiti. 58. Guadalupe; 59. Colômbia; 60. Equador; 61 .  
Peru. Todas as barras de escala = 1 mm. 
Kraus (195 7) estudou a fauna de Myriapoda do Peru, dando ênfase às espécies de 
Scolopendromorpha, particularmente S. ferrugineus, espécie que era representada por 
várias subespécies nominais e um grande número de exemplares examinados. Ele 
encontrou três tipos diferentes de placas dentárias: 1- com um dente agudo de cada lado, 
parte mediana mais ou menos côncava e com um entalhe no meio; 2- com um dente agudo 
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de cada lado, parte mediana com um dente grande pontudo e sem entalhe; 3- com um dente 
agudo de cada lado, parte mediana com margem anterior reta ou indistintamente convexa, 
com entalhe mediano pequeno. Para ele, os três tipos não eram claramente separados entre 
si e ocorriam conjuntamente em uma mesma população. O primeiro e o segundo tipo de 
placas dentárias foram atribuídos a S. ferrugineus sucoupi e S. ferrugineus inversus, 
respectivamente. No entanto, as descrições e o material tipo de ambas subespécies não 
refletem o que Kraus afirmou. Na descrição de S. ferrugineus sucoupi, Bücherl ( 1 943) 
descreve a placa dentária com um dente externo bem desenvolvido, obtuso na ponta, e com 
um bloco dental mediano, quase fundido no meio das placas dentárias; três vezes mais 
largo do que longo (semelhante ao primeiro tipo descrito nesta dissertação). Este tipo de 
plac.a dentária também foi citado por Verhoeff ( 1 94 1 )  na descrição S. miersii peruanus. 
Após examinar os tipos de S. ferrugineus sucoupi e S. ferrugineus inversus, pude verificar 
que as placas dentárias realmente correspondem aos tipos mencionados por Verhoeff 
( 1 94 1 )  e Bücherl ( 1 943). Ambos os tipos não possuem placas dentárias do tipo l e 2 
propostas por Kraus ( 1 957). Contudo, outros espécimes do Peru analisados apresentam 
placas dentárias semelhantes ao primeiro tipo descrito nesta dissertação. 
A antena também é uma estrutura com vários caracteres importantes. Contudo, 
esses caracteres foram pouco analisados nesta dissertação, devido ao fato de ser 
imprescindível a utilização de um microscópio eletrônico de varredura para a definição 
precisa dos estados de caracteres. O número de artículos antenais, distribuição de cerdas, 
estrutura das cerdas, tipos de cerdas, . estrutura e distribuição de outras cerdas e 
esculturação cuticular são exemplos de caracteres taxonômicos importantes utilizados em 
outros grupos de centopéias. Em alguns gêneros de Scolopendromorpha (por exemplo, 
Asanada, Cryptops, Scolopocryptops e Dinocryptops), o número de artículos antenais é 
sempre 1 7, mas em outros é variável (Lewis, 2000). O número de artículos antenais 
' 
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encontrado nos espécimes analisados foi 1 7, às vezes 1 6, 15 ou menos, mas nunca mais 
que 1 7. A redução do número de artículos se deve a perdas acidentais, que podem ser 
compensadas com o alongamento de outros artículos. 
A distribuição de cerdas nas antenas também foi analisada, podendo ser usada 
para separar espécies em alguns casos. No entanto, este caráter e outros citados acima não 
foram aproveitados. Isto se deve à dificuldade de visualização dessas estruturas. 
A "maior" importância atribuída aos caracteres discutidos acima não invalida os 
demais caracteres envolvidos neste trabalho. Esses caracteres foram utilizados pois são de 
fácil visualização e definição, permitindo uma identificação segura das espécies. O estudo 
de outros caracteres, como a cerdação e a esculturação da antena e do corpo, seguramente 
irá agregar novos dados importantes para a separação de espécies neotropicais de 
Scolopocryptopinae. O estudo aprofundado da variação nos grupos relacionados dos 
cara.cteres analisados ou citados aqui irá permitir a definição de grupos de espécies de 
Scolopocryptopinae neotropicais. 
2. Taxonomia de Dinocryptops: 
2.1 Designação do neótipo de D. miersii: 
Dinoc,yptops miersii foi descrita por Newport de uma localidade desconhecida do 
Brasil. Autores subseqüentes também mencionaram D. miersii do Brasil, porém não 
indicaram localidades exatas (GERVAIS, 1 847, MEINERT, 1 886). A primeira citação de 
D. miersii fora do Brasil foi para Santa Lúcia, Antilhas Menores, por POCOCK ( 1 893 ). Ele 
comparou os cinco espécimes coletados em Santa Lúcia com espécimes de D. miersii 
depositados no Museu Britânico, como também o material de tipo de Newport. Entre os 
espécimes de D. miersii depositados no Museu Britânico, dois foram coletados no Brasil: o 
primeiro, sem localidade exata, etiquetado pelo próprio Newport era provavelmente o tipo, 
1 Í\ 
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e o segundo foi coletado no estado do Rio de Janeiro. Porém, o material-tipo está perdido 
( comunicação pessoal, Janet Becalloni, curadora de Arachnida e Myriapoda do Museu 
Britânico). 
A localidade-tipo exata de D. miersii portanto não é conhecida, já que não foi 
indicada nem na descrição original, nem na etiqueta do espécime (tipo?) examinado por 
POCOCK ( 1893). Informações sobre a estadia do coletor do tipo, o botânico John Miers, 
no �rasil podem ajudar a definir o estado brasileiro onde o tipo foi coletado. Ele morou no 
Brasil durante sete anos ( 183 1 a 183 8), tendo coletado principalmente no Morro do 
Corcovado e em Botafogo, ambos localizados na cidade do Rio de Janeiro, e na Serra dos 
Órgãos, perto da cidade de Teresópolis (URBAN, 1906). Então, a localidade-tipo 
provavelmente é localizada no Estado de Rio de Janeiro. 
A ocorrência de D. miersii no estado do Rio de Janeiro, porém, não é bem 
suportada pelos dados disponíveis. Entre os 70 espécimes de Scolopocryptopinae coletados 
nesse estado, 54  eram Scolopocryptops melanostoma e 15 Scolopocryptops inversus. Foi 
encQntrado apenas um espécime de D. ·miersii do Rio de Janeiro, coletado no Parque 
Nacional do Itatiaia e depositado no MZSP. Este espécime encontra-se em péssimo estado 
de conservação e não foi possível utilizá-lo para a redescrição. Então, o neótipo escolhido 
para D. miersii foi proveniente de Paranapiacaba, Santo André, Estado de São Paulo, onde 
a espécie é abundante. 
2.2. Sinonímia da espécie e subespécies: 
Dinocryptops miersii puruensis foi descrita por Bücherl ( 194 1 a) para o Estado do 
Amazonas, norte do Brasil. Depois, foi elevado ao nível de espécie por Bücherl ( 1974). Ele 
usou uma série-tipo de 6 espécimes, dos quais 5 foram depositados no MNRJ e 1 no IBSP. 
O holótipo da sub-espécie recebeu o número MNRJ 27, e os parátipos MNRJ 24, 49, e 
: " 
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IBSP 293 (BÜCHERL, 1 974). Porém, erroneamente CHAGAS-JR (2001 )  considerou o 
holótipo como sendo MNRJ 49, e citou MNRJ 27 e IBSP 293 como parátipos perdidos. O 
parátipo MNRJ 24 não foi mencionado. Recentemente, foi verificado que o espécime 
MNRJ 27 é o holótipo e foram localizados os parátipos MNRJ 49 ( 1  espécime) e IBSP 293 
( 1  espécime). 
Dinocryptops puruensis é um sinônimo claro de D. miersii. BÜCHERL ( 1 94 1 a; 
1 974) usou sete caracteres para separar D. puruensis de D. miersii ( o estado de cada caráter 
nesta espécie é citado entre parênteses): ( 1 )  ausência de cerdas nos antenômeros basais da 
antena (cerdas abundantes); (2) presença de cerdas grandes 3 ou 4 vezes maior que as 
cerdas comuns nos antenômeros 4 a 1 7  (são apenas mais longos um pouco mais longos e 
só existem na segunda metade das antenas); (3) presença de sulco transversal no 
coxosternum forcipular, como também sulcos basais (ausente); (4) presença de um sulco 
médio pequeno no tergitos (ausente); (5) carenas laterais abreviadas em todos os tergitos 
(somente abreviadas nos tergitos 2 1  e 22); (6) margem posterior do último estemito 
convexo (côncavo) e (7) o comprimento do apêndice coxopleural ultrapassa quase duas 
vezes o comprimento do estemito (não citado por Bücherl). 
Ao contrário da opinião de Bücherl, os tipos de D. puruensis e exemplares 
regulares de D. miersii apresentam ( 1 )  os primeiros três antenômeros (às vezes os quatros 
primeiros) da antena sem cerdas; (2) as cerdas mais longas a partir do quarto antenômero; 
(3) um sulco transversal (um sulco longitudinal também é observado em D. miersii e em 
vários espécimes de D. puruensis); (4) o sulco mediano pequeno e aparentemente variável 
(esse sulco quase não é visualizado em espécimes submersos em álcool); (5) carenas 
laterais do 6° ou 7° até o 22º tergito e as carenas do 6º, 7º e 22º evidentes apenas na 
margem anterior do tergito; (6) a margem posterior reta ou côncava na porção média do 





coxopleural longo, mas não ultrapassando o comprimento do esternito em quase duas 
vezes. Em D. miersii, o apêndice coxopleural é longo, paralelo e pontiagudo. Pode-se 
concluir, então, que D. puruensis é um sinônimo de D. miersii. 
COSCARÓN ( 1 955) sumarizou em uma tabela os caracteres usados na descrição 
de D. miersii guaraniticus. Porém, um exame detalhado do holótipo não evidenciou a 
maioria dos caracteres que ele mencionou. Ele afirmou que o tarso das pernas 1 a 2 1  tem 
só um artículo em D. miersii guaraniticus. Mas, os tarsos das pernas 1 a 2 1  em D. miersii 
também estão compostos de um artículo. Outro caráter que ele usou na diagnose era o 
tamanho dos apêndices da coxopleura, que é 1 /3 mais longo que o estemito em D. miersii 
guaraniticus. Porém, a mesma proporção é observada em D. miersii. Ele mencionou que 
em D. miersii o sulco transversal do coxoesterno forcipular não está presente, mas todos os 
espécimes que eu examinei apresentavam esse sulco. Outros caracteres como comprimento 
do corpo, cerdas nos antenômeros basais e carenas laterais são muito variáveis em 
populações de D. miersii. Baseado nas comparações acima, D. miersii guaraniticus é aqui 
considerada como sinônima de D. miersii. 
2. Taxonomia de Sco/opocryptops 
Sco/opocryptops ferrugineus: Esta é uma espécie típica do sul do México, Antilhas 
e norte e oeste da América do Sul. A relação de parentesco com as outras espécies do 
gênero não foi definida. Muitos trabalhos envolvendo a espécie restringem-se a registros 
novos para a região Neotropical ou catálogos sobre Scolopendromorpha, sem enfocar 
aspectos revisórios (POCOCK, 1 893, KRAEPELIN, 1 903, CHAMBERLIN, 1 9 1 8, 1 92 1 ,  
BÜCHERL, 1 94 1 a, 1 974). Sco/opoc,yptops ferrugineus foi considerada uma espécie 




variabilidade, cerca de cinco espécies, duas subespécies e três variedades fazem parte do 
elenco de sinônimos de S. ferrugineus. Os caracteres considerados variáveis em S. 
ferrugineus por KRAEPELIN ( 1 903) foram a pontuação da cabeça e dos tergitos, a 
pilosidade dos artículos basilares das antenas, a forma da placa dentária do coxoesterno 
forcipular, os sulcos paramedianos e a pilosidade da perna anal. No entanto, ele não 
menc10nou o estado desses caracteres em espécies congenéricas. No tocante à placa 
dentária, sua importância na diferenciação das espécies de Scolopocryptopinae 
neotropicais foi evidenciada pelo estudo comparativo realizado nesta dissertação. Nos 
espécimes de S. ferrugineus observados, a placa dentária é formada por dois dentes 
externos e dois internos, com um pequeno espaço separando os dentes de cada placa. Uma 
pequena variação intra-específica foi observada, porém sempre com o mesmo plano básico 
(Figs. 52-6 1 ). Kraus ( 1 957) também estudou a variabilidade da placa dentária em 
espécimes de S. ferrugineus do Peru, mas não estudou sua forma em outras espécies de 
Scolopocryptops. Outro caráter marcante de S. ferrugineus é a margem anterior do 
coxoesterno forcipular. A margem anterior do coxoesterno forcipular em S. ferrugineus é 
convexa ou levemente convexa, mas é reta em D. miersii, S. melanostoma, S. denticulatus, 
Scolopocryptops sp. nova 1. Exceção é S. guacharensis, que apresenta a margem anterior 
levemente convexa, como alguns espécimes de S. ferrugineus. Os 2 + ½ artículos basilares 
das antenas de S. ferrugineus são desprovidos de cerdas finas, mas com apresentam poucas 
cerdas grossas avermelhadas. O resto dos artículos é recoberto de cerdas finas. 
Outros caracteres observados em S. ferrugineus como: sulcos paramedianos 
completos nos tergitos, carenas laterais dos tergitos, margem posterior da borda do último 
esternito, esporões tibiais das pernas, apêndice coxopleural e projeção quitinosa dorso 
posterior lateral mostraram-se variáveis. Por exemplo, o pnme1ro sulco paramediano 




22° tergito. Aproximadamente 10  combinações foram constatadas nos espécimes 
analisados de S. ferrugineus: Sº ao 20º, 5º ao 2 1  º, 6º ao 20º, 6º ao 2 1  º, 7° ao 20º, 7º ao 2 1  º, 
8º ao 20º, 8° ao 2 1°, 9° ao 20º e 1 0º ao 20º tergitos. Três ou mais combinações estão 
presentes em espécimes de Cuba, Haiti, Jamaica e Equador. Além disso, em espécimes do 
México foram observados ainda sulcos paramedianos curtos (incompletos) localizados na 
borda posterior dos tergitos 3º, 4º, 5° ou 6° e ainda um sulco longitudinal do 5º, 6º, 7°, 1 O°, 
15° ou 1 7º ao 2 1  º. 
Outro caráter estudado, as carenas laterais, também variavam do 6º ao 2 1  º, 7° ao 
2 1  º, 7º ao 22°, 8º ao 20º, 8º ao 2 1  º, 8º ao 22°, 9° ao 20º, 9° ao 2 1  º e 9º ao 22º. Duas ou mais 
combinações foram verificadas nos espécimes de Cuba, Haiti, Jamaica e Equador. Quanto 
à margem posterior do último esternito, foram definidos quatro possíveis formas: 1 -
margem posterior côncava em toda sua extensão, 2- com concavidade mediana leve, 3- reta 
ou 4- levemente convexa. A margem posterior côncava é comum nos espécimes de Cuba, 
Bahamas, Haiti, Equador e Peru. Destes os espécimes de Bahamas, Equador e Peru 
apresentam um esternito mais largo do que longo, podendo em alguns espécimes recobrir o 
campo poroso. Os espécimes de Cuba, Haiti, Equador, Jamaica e Honduras também 
apresentam a margem posterior com concavidade mediana leve. A margem posterior reta é 
comum em alguns espécimes da Jamaica, Guadalupe, México e Venezuela. Os espécimes 
da Jamaica e México têm o último estemito mais largo do que longo. Os espécimes da 
Colômbia apresentam o último estemito mais longo do que largo, com margem posterior 
reta na porção mediana, mas com cada lado bem convexo. 
Os esporões tibiais das pernas também são variáveis. A presença de esporões 
ti biais das pernas 1 ° a 18° e 1 ° a 19° são os padrões mais comuns nos espécimes analisados. 
Se houver dois esporões ti biais nas pernas 1 º a 18º, os pares 19º e 20º apresentam apenas 
um esporão tibial. No outro caso, apenas o 20º terá um esporão. Em alguns espécimes de 
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Cuba, a presença de dois esporões tibiais varia em um mesmo indivíduo. Às vezes, dois 
esporões ti biais estão presentes nas pernas 1 º a 1 7º do lado esquerdo e do 1 º ao 1 6º no lado 
direito do corpo Nos espécimes da Venezuela e da Colômbia, dois esporões tibiais estavam 
presentes nas pernas 1 º a 20º. 
O apêndice coxopleural do segmento XXIII curto é o estado mais freqüente em S. 
ferrugineus. Nos espécimes da Colômbia, Equador e Peru, o apêndice coxopleural é ainda 
mais curto do que o apresentado nos outros espécimes.Em alguns espécimes do Haiti, ele 
era de tamanho mediano. Outro caráter estudado na coxopleura foi a presença de uma 
projeção quitinosa na porção dorsolateral posterior. A maioria dos exemplares apresenta 
esse· estado, no entanto a projeção não existe em alguns espécimes. 
Devido à variação de caracteres, à ampla distribuição e à insuficiência de material 
para estudo, a determinação de variação individual, populacional, ontogenética, sexual ou 
geográfica em S. ferrugineus é dificultada. Infelizmente, em alguns casos, apenas um 
indivíduo de uma dada localidade estava disponível para análise. Apesar disso, a grande 
quantidade de material examinado forneceu informações importantes, que confirmaram a 
variabilidade de S. ferrugineus na região neotropical. Contudo, existe a possibilidade de 
que algumas das espécies, subespécies e variedades sinonimizadas com S. ferrugineus 
ferrugineus sejam válidas. Somente um estudo mais aprofundado poderá resolver essa 
questão. 
Scolopocryptops g11ac/1are11sis: Esta espécie é facilmente separada de S. 
ferrugineus (espécie à qual mais se assemelha) pelos caracteres da placa dentária, sulcos 
paramedianos, tamanho e pilosidade da perna anal e esporões tibiais das pernas. As placas 
dentárias de Scolopocryptops guacharensis são formadas por dois dentes externos e dois 
internos. Os dentes internos são parcialmente fundidos, com margem anterior reta ou 
levemente côncava e os dentes externos com margem aguda ou romba. O espaço entre o 
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dente externo e o interno é mais largo ou igual do que a largura da soma dos dentes 
internos juntos. Em S. ferrugineus, as placas dentárias são formadas por dois dentes 
externos e dois internos, às vezes são fundidos ou separados por um entalhe. O espaço 
entre os dentes externos e internos é muito menor do que a soma dos dois dentes internos 
juntos. Os sulcos paramedianos completos de S. guacharensis que vão dos tergitos 8º ( ou 
9º) ao 20°. Em S. ferrugineus, os sulcos ·paramedianos completos são variâveis, podendo 
começar no tergito 5° ao 1 0º e alcançar até os tergitos 1 8° ao 2 1  º. Em S. guacharensis, as 
pernas 1 º a 1 9º possuem dois esporões ti biais. Em todos os exemplares examinados de S. 
ferrugineus da Venezuela, as perrias f º a 20º apresentam dois esporões ti biais. As pernas 
anais de S. guacharensis são longas quando comparadas com o comprimento total do 
espécime. O pré-fêmur e fêmur da última perna são lisos e a tíbia e os tarsos são pilosos. 
Nos· exemplares examinados de S. ferrugineus da Venezuela, as pernas anais são 
inteiramente lisas. Elas também são longas, mas nunca tão longas como em S. 
guacharensis. 
Scolopocryptops guacharensis é endêmica da Caverna do Guacharo, mas S. 
ferrugineus não foi encontrada lá. Ela foi coletada em outras três cavernas do estado de 
Miranda (registros novos) e registrada para Rancho Grande (BÜCHERL, 1 950, 1 974) e 
Colonia Tovar (BRÕLEMANN, 1 898), ambas no estado de Aragua. 
Para a descrição original da subespécie, a autora analisou apenas um espécime. 
No entanto, ela cita que a mesma subespécie ou alguma forma relacionada (S. ferrugineus) 
poderiam estar presentes, segundo comentário do Dr. Bilard, na Caverna Alfredo Jahn, 
estado de Miranda. O conceito de subespécie tradicional relaciona populações adjacentes 
(parapátridas) com uma zona de hibridização, o que não se aplica neste caso. Parece que os 




subespécie de um modo muito ambíguo: quando a diferença morfológica é grande, eles 
consideram duas espécies; quando a diferença é sutil, eles chamam de subespécie. 
O que parece acontecer neste caso é que nós temos uma espécie amplamente 
distribuída, S. ferrugineus, e uma espécie endêmica, S. guacharensis, restrita a uma única 
caverna. Também é sugestivo o fato de S. guacharensis não ter sido coletada fora da 
caverna, mostrar um certo grau de despigmentação ( ela é denominada "escolopendra 
rosada" pelos bioespeleólogos venezuelanos) e ter a perna anal muito longa, o que poderia 
ser um indicativo de troglomorfismo. 
Scolopocryptops inversus: Descrita por Chamberlin ( 1921) como uma subespécie 
de S. ferrugineus, proveniente de Dunoon, Guiana Britânica. Chamberlin afirmou que os 
espécimes analisados compartilhavam os mesmos caracteres de S. ferrugineus, exceto na 
forma das placas dentárias. Nos espécimes observados por Chamberlin, as placas dentárias 
eram parecidas com as placas dentárias de S. melanostoma, mas diferiam dela na elevação 
das ·laterais de cada placa. As placas dentárias descritas por Chamberlin conferem com a 
ilustração e o material-tipo, mas diferem de S. ferrugineus principalmente pela forma das 
placas dentárias, margem anterior do coxoesterno forcipular e peló' 'tamanho. As placas 
dentárias de S. inversus são formadas por dois lobos quitinosos longos, às vezes com crista 
quitinosa, estreita ou ligeiramente granulada, mais elevados nos lados do que no meio (sem 
dente típico). Scolopocryptops ferrugineus apresenta placas dentárias formadas por dois 
dentes externos e dois internos, separadas por uma pequena concavidade. A margem 
anterior do coxoestemo forcipular em S. inversus é reta, enquanto na espécie relacionada é 
convexa. O tamanho em S. inversus varia de 43  mm a 62 mm. Em S. ferrugineus, os 
espécimes variam de 35 mm a 50  mm. Portanto, todos os caracteres diferenciais propostos 
por Chamberlin ( 1921) e verificados por mim sugerem que S. inversus é uma espécie 
distinta. Além disso, as placas dentárias, a margem anterior do coxoestemo forcipular e o 
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tamanho são caracteres compartilhados com D. miersii, S. denticulatus e S. spinulifer, e 
não com S. ferrugineus, S. guacharensis e .S. melanostoma. 
Outras duas espécies, S. denticulatus e S. spinulifer são aqui consideradas 
sinônimas de S. inversus. As séries-tipo de S. denticulatus e S. spinulifer têm uma placa 
com dentículos rudimentares ou uma crista fina, às vezes granulada, na borda. No entanto, 
algumas variações foram encontradas no material-tipo e em outros espécimes do Brasil. As 
placas dentárias de S. denticulatus e S. spinulifer são similares à de S. inversus. Outros 
caracteres compartilhados entre as três formas são um sulco longitudinal na porção anterior 
do coxoesterno forcipular; artículos basilares pilosos das antenas a partir do 4 ao 17°; 
sulcos paramedianos curtos na borda posterior dos tergitos 3° e 4° e completos do 5° ao 
22°; carenas laterais do 6° ( ou 7°) ao 2 1  ou (22°); esporões ti biais do 1 ° ao 19° ( ou 20°); o 
apêndice coxopleural curto, com projeção quitinosa na borda dorsolateral posterior; 
margem anterior do coxoesterno forcipular; e o espinho do pré-fêmur da perna anal. 
Portanto, S. denticulatus e S. spinulifer são aqui consideradas como sinônimos de S. 
inversus. 
Scolopocryptops melanostoma: Segundo a descrição original, ela difere das demais 
espécies pelo tamanho, cor dos espiráculos e tamanho da perna anal. No entanto, a 
descrição é insuficiente e os dois últimos caracteres citados são comuns na maioria das 
espécies de Scolopocryptops. POCOCK ( 1893) foi o primeiro revisor de S. melanostoma. 
Ele redescreveu a espécie baseada num único espécime coletado na localidade-tipo, Saint 
Vincent. Além da redescrição, Pocock sinonimizou Scolopocryptops longiceps (Pocock, 
1891) do Brasil com S. melanostoma. A forma da placa dentária, a presença de pilosidade a 
partir do 5 °, 6° ou 7° artículos basilares das antenas, o tamanho do apêndice coxopleural, as 
garras das pernas sem esporões e o espinho do pré-fêmur da perna anal são características 
marcantes de S. melanostoma. A presença de sulcos curtos paramedianos na borda anterior 
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dos estemitos 1 ° ao 15°, 1 6°, 1 7°, 18°, 1 9° ou 20° é um caráter exclusivo mencionado pela 
primeira vez nesta dissertação. 
Apesar dos muitos caracteres definidores de S. melanostoma, os espécimes da 
América Central, Antilhas, norte da América do Sul e norte do Brasil diferem dos 
espécimes dos estados do sudeste do Brasil. Esta diferença ocorre principalmente quanto 
ao tamanho do corpo, sulcos paramedianos completos, tamanho do apêndice coxopleural e 
tamanho do espinho ventral do pré-fêmur. Os indivíduos da Costa Rica, Porto Rico, 
Venezuela e Pará variam entre 30 mm a 50  mm no máximo. Já os espécimes do sudeste do 
Brasil variam de 40  mm a 79 mm. Os sulcos paramedianos completos dos espécimes da 
Costa Rica, Porto Rico, Venezuela e Para ocorrem do 3° ao 2 1  ° tergito. Nos espécimes do 
sudeste, vão do 3° ao 22° tergito. As relações entre tamanho do corpo/tamanho do apêndice 
coxopleural e tamanho do corpo/tamanho do espinho ventral do pré-fêmur é menor nos 
indivíduos da Costa Rica, Porto Rico, Venezuela e Pará do que nos espécimes do sudeste 
do Brasil. 
É possível que os espécimes de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo representem uma espécie distinta, para a qual está disponível o nome S. longiceps 
(Pocock, 1 89 1  ), descrita para uma localidade desconhecida do Brasil, mas com caracteres 
semelhantes aos indivíduos do sudeste do Brasil segundo a descrição. No entanto, os tipos 
de S. longiceps e de S. melanostoma não foram analisados (provavelmente perdidos). Outra 
razão para manter essa sinonímia por enquanto é a escassez de material para estudos das 
Américas Central e Sul, Antilhas e de outras localidades do Brasil. Somente após a 
investigação de farto material da região neotropical e dos espécimes-tipos, uma decisão 
poderá ser tomada. 
Scolopocryptops sp. nova 1: A rigor não se poderia usar o termo "espécie nova" 
porque numa dissertação como esta não se podem estabelecer atos nomenclaturais. Mas, 
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feita a ressalva, fica o uso por comodidade de referência. Facilmente distinta das espécies 
relacionadas, S. ferrugineus e S. inversus, pelos caracteres das placas dentárias, último 
esternito e tamanho do campo poroso da coxopleura. As placas dentárias de 
Scolopocryptops sp. nova 1 são formadas por dois pequenos lobos quitinosos, mais longos 
do que largos. A margem anterior das placas é arredondada e granulada. Em S. inversus, as 
placas dentárias são formadas por dois lobos quitinosos mais largos do que longos e a 
margem anterior não é arredondada e granulada. Em S. ferrugineus, as placas dentárias são 
formadas por dois dentes externos e dois internos, com uma concavidade entre o dente 
externo e interno de cada placa. As placas dentárias também podem estar fundidas ou 
separadas por um pequeno entalhe. A margem anterior do coxoesterno forcipular em S. 
ferrugineus é convexa, enquanto em Scolopocryptops sp. nova 1 somente a porção abaixo 
das placas dentárias é ligeiramente convexa. 
O último estemito é menor que o precedente em Scolopocryptops sp. nova 1, duas 
vezes tão largo quanto longo, cobrindo quase toda a coxopleura, e com a margem posterior 
côncava. Nas espécies relacionadas, o último estemito é mais longo que largo, com sua 
margem posterior reta ou ligeiramente côncava. Em Scolopocryptops sp. nova 1, o campo 
poroso da coxopleura é pequeno e alcança somente a depressão mediana, sendo quase 
completamente coberto pelo último estemito. Nas espécies relacionadas, o campo poroso 
alcança quase as bordas laterais do tergito. 
Além das diferenças citadas acirria, Scolopocryptops sp . nova 1 é a única espécie 










4. Espécies duvidosas 
Outras três espécies e uma subespécie neotropicais atribuídas a Scolopocryptops 
não foram reconhecíveis, devido às descrições insuficientes e ao desaparecimento dos 
tipos: Scolopocryptops aurantiaca Gervais, 184 7 ( o epíteto específico deve ser flexionado 
para aurantiacus para concordar com o gênero masculino), Scolopocryptops viridis 
Gervais, 184 7 ,  Scolopocryptops quadrisulcatus Daday, 1891 e Scolopocryptops 
ferrugineus riveti Brõlemann, 1919. KRAEPELIN (1903), seguindo NEWPORT ( 1856), 
sugeriu que as espécies de Gervais pertencem ao gênero Newportia. Porém, após a leitura 
da descrição original das espécies e ânáÍise de espécies desse gênero, concluí que não 
existem elementos suficientes para identificar estas espécies ou mesmo para realizar uma 
atribuição segura a qualquer gênero. A mesma situação é aplicada a Scolopocryptops 
quadrisulcatus e Scolopocryptops ferrugineus riveti. Scolopocryptops quadrisulcatus foi 
descrita para uma localidade desconhecida da Venezuela. A descrição desta espécie não é 
boa e poderia ser aplicada a outras quatro espécies de Scolopocryptopinae da Venezuela: 
Dinocryptops miersii, Scolopocryptops ferrugineus, Scolopocryptops melanostoma e 
Scolopocryptops guacharensis. A TTEMS ( 1930) considerou S. quadrisulcatus como uma 
espécie duvidosa, no entanto ele não analisou o tipo. Como o espécime-tipo não foi 
consultado e a descrição não é boa, a sugestão de ATTEMS ( 1930) foi aqui seguida. 
Scolopocryptops ferrugineus riveli foi descrita para Narihuana, Equador. A descrição da 
subespécie não é clara e suficiente para determinar o verdadeiro status do táxon. Os 
caracteres descritos por Brõlemann praticamente são os mesmos usados para identificar S. 
ferrugineus, com duas diferenças: placa cefálica com duas depressões na zona posterior e 
artículos basilares das antenas com mais cerdas do que nos outros artículos. O espécime­
tipo não foi analisado, mas vários espécimes de S. ferrugineus do Equador foram 
analisados. As depressões na zona posterior da placa cefálica e a presença de muitas cerdas 
r 
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nos artículos basilares das antenas, citadas por Brõlemann ( 19 19), não foram visualizadas 
nos espécimes estudados, mas os outros caracteres utilizados na identificação de S. 
ferrugineus foram corroborados. Portanto, os caracteres descritos por Brõlemann ( 19 19) 
podem se tratar de um artefato do espécime ou uma observação inadequada do material 
estudado. Portanto, S. ferrugineus riveti, S. aurantiacus, S. viridis e S. quadrisulcatus são 
tratadas como nomina dubia e Scolopocryptopinae incertae sedis. 
5. Distribuição geográfica (Fig 62) : 
Dinocryptops miersii é uma espécie amplamente distribuída na Região 
Neotropical, desde as Antilhas Menores até a Argentina. Nas Antilhas foi registrada para 
Martinica e Trinidad & Tobago. Na América do Sul, foi registrada desde o norte 
(Venezuela) e nordeste (Guiana Britânica) até a região central e sul. Ela ocorre em grande 
parte do território brasileiro e nordeste da Argentina. No Brasil, foi registrada para os 
estados do Amazonas, Amapá, Pará, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito 
Federal, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. Na Argentina, foi encontrada em Misiones, Chaco e Buenos Aires. A 
espécie está sendo registrada aqui pela primeira vez para os estados de Minas Gerais, 
Espírito Santo e Santa Catarina e para o Distrito Federal. Outras localidades mencionadas 
por BÜCHERL ( 1974), como Sul do Peru e Equador, não foram confirmadas 
Dinocryptops miersii é a única espécie do gênero registrada para a região Neotropical. 
Cinco espécies de Scolopoc,yptops distribuem-se na região Neotropical: S. 
ferrugineus, S. melanostoma, S. guacharensis, S. inversus e Scolopoc,yptops sp. nova 1. 
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Fig. 62. Distribuição geográfica das espécies da Subfamília Scolopocryptopinae da Região 
Neotropical proposta no trabalho. * Scolopoc,yptops ferrugineus, • Scolopocryptops 
melanostoma, O Scolopocryptops guacharensis, :-: Scolopocryptops sp. nova 1, 
+ Scolopocryptops inversus, o Dinocryptops miersii. 
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Scolopocryptops ferrugineus é encontrada em ambos os lados do Atlântico. O tipo 
de Linnaeus foi encontrado na África Ocidental, e registrado para Acra por Karsch ( 1884). 
Embora ocorra na África, a espécie parece ter uma distribuição concentrada na região 
Neotropical. A espécie é amplamente distribuída na América Central desde o México, 
Guatemala, Honduras, El Salvador, percorrendo quase todas as ilhas das Antilhas, 
Bahamas, Cuba, Jamaica, Haiti, Guadelotipe, Domínica, Martinica, Saint Vincent, Granada 
(POCOCK, 1893). Na América do Sul, foi registrada para o Oeste da Venezuela, 
Colômbia, Equador e Peru. Esta espécie foi citada repetidamente para o Brasil por 
BÜCHERL ( 1939, 1941a, 1974). Todos os espécimes do Brasil atribuídos a S. ferrugineus 
por Bücherl que eu pude examinar pertencem, na verdade, a S. inversus. Portanto, a 
ocorrência de S. ferrugineus no Brasil não foi confirmada. Essa espécie parece ocorrer 
apenas na parte eis-andina norte e oeste da América do Sul. 
Scolopocryptops guacharensis foi registrada apenas para Caverna do Guacharo, 
estado de Monagas, Venezuela. Esta espécie é endêmica da Caverna do Guacharo. 
Scolopoc,yptops inversus era conhecida somente para a localidade tipo. Mas todos 
os espécimes identificados por Bücherl como S. melanostoma, S. ferrugineus, S. 
denticulatus, S. spinulifer e D. miersii. que eu examinei, tratam-se de S. inversus. A 
distribuição foi ampliada para a Guiana Francesa e vários estados do Brasil (Bahia, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio ·Grande do Sul). 
A distribuição de S. melanostoma, segundo a literatura, inclui Papua Nova Guiné e 
Indonésia (KRAEPELIN, 1903, ATTÉMS, 1930, BÜCHERL, 1941a, 1974). Sua 
localidade tipo é Saint Vincent, Antilhas Menores. Na América Central, foi registrada para 
Costa Rica e Guatemala, e nas Antilhas, para Porto Rico, Haiti, Saint Vincent. Na América 
do Sul, a espécie é encontrada na Venezuela e Brasil. No Brasil, S. melanostoma foi 
7 1  
registrada pela primeira vez para os estados do Pará, Minas Gerais, Espírito Santo e São 
Paulo. No estado do Rio de Janeiro, foi registrada para Guapimirim, Teresópolis, Macaé, 
Arraial do Cabo, Maricá, Rio de Janeiro, São Gonçalo, Magé, Itatiaia, Cachoeira de 
Macacu, Casimiro de Abreu, Ilha Grande. BÜCHERL ( 1 974) registrou S. melanostoma 
para Guatemala, Guiana Francesa, Peru e Argentina e KRAUS ( 1 957) também registrou-a 
para o Peru. Porém, não foi possível confirmar a ocorrência de S. melanostoma nesses 
países. Além disso, os muitos lotes examinados desses países revelaram a presença de 
outras espécies de Scolopocryptopinae, mas não de S. melanostoma. 
Outra espécie do Brasil é Scolopocryptops sp. nova 1 ,  que foi coletada no Parque 
Nacional Serra das Confusões, próximo a Caracol e na Estação Ecológica do Uruçuí, Una, 
Piauí. Essa é a única espécie de Scolopocryptopinae conhecida da caatinga, um ambiente 
árido e aberto. Todas as outras espécies foram coletadas em matas ou outros ambientes 
fechados. 
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VI - CONCLUSÕES 
Seis espécies de Scolopocryptopinae foram aceitas como válidas para a Região 
Neotropical: Dinocryptops miersii, Scolopocryptops ferrugineus, S. inversus, S. 
melanostoma, S. guacharensis e Scolopocryptops sp. nova 1 .  
Uma espécie ainda não descrita, Scolopocryptops sp. nova 1 ,  proveniente do Piauí, 
Brasil foi reconhecida, sendo a primeira espécie conhecida para a caatinga. 
Scolopocryptops ferrugineus guacharensis e Scolopocryptops ferrugineus inversus 
devem ser elevadas ao nível de espécie. 
Scolopocryptops denticulatus e Scolopocryptops spinulifer devem ser consideradas 
sinônimos juniores de Scolopocryptops inversus. 
Dinocryptops puruensis e Dinocryptops miersii guaraniticus devem ser consideradas 
sinônimos juniores de Dinocryptops miersii. 
A presença de um morfótipo meridional de Scolopocryptops melanostoma foi 
constatada. Se estudos aprofundados indicarem que esse morfótipo constitui uma 
espécie distinta, o nome disponível Scolopocryptops longiceps Pocock, 189 1 deverá ser 
aplicado a ele. 
Scolopoc,yptops aurantiaca, S. viridis, S. quadrisulcatus e S. ferrugineus riveti foram 
consideradas nomina dubia e incertae sedis em Scolopocryptopinae. 
O epíteto específico aurantiaca (um adjetivo latino) deve ser flexionado para 
concordar com o gênero masculino, ficando então Scolopocryptops aurantiacus. 
Um neótipo de Paranapiacaba, São Paulo, Brasil, vai ser "designado" para 
Dinocryptops miersii. 
� forma das placas dentárias e a margem anterior do coxoesterno forcipular foram 








acurácia determinadas espécies ou grupos de espécies neotropicais. Segundo esses 
caracteres, Scolopocryptops inversus, S. melanostoma e Scolopocryptops sp. nova 1 
aparentam ser mais relacionadas a D. miersii do que a S. ferrugineus e S. guacharensis. 
Nesse caso os dois gêneros deveriam ser sinonimizados. Mas somente uma análise de 
outros representantes de Scolopocryptops da América do Norte, Ásia e Sudeste da Ásia 
pode ajudar a elucidar esta hipótese. 
A presença de sulcos longitudinais incompletos na margem posterior dos esternitos 
ao 20 é citada pela primeira vez e considerada como caráter exclusivo (possível 
autapomorfia) para S. melanostoma. 
A distribuição geográfica de todas as espécies analisadas foi modificada em maior ou 
menor grau. Dentre as modificações, podemos enfatizar a exclusão do Brasil da área de 
ocorrência de Scolopocryptops ferrugineus. 
Como o conhecimento de Scolopocryptopinae neotropicais é escasso, análises mais 
abrangentes de material-tipo e maior quantidade de exemplares podem apresentar 
novos táxons. Além disso, o aprofundamento no estudo deste grupo é necessário para a 
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